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Moreira deve intervir. Francisco ,-/ 'i~S:u~l~1t N~o~~!"}fº 
1 

■ , O PDT decide no próx11no domingo. dia 31. a e.sr a ara assumi a 6 
colha dos cand1dato, a prde1tc e vice bem como do.s 

m r P O r m e Se S ,eu 99 posruiantes a uma dJs 33 cadeiras da Câma-
m.ira dos Vereadores. Haverá di,puta entre os can­
didatos Alu1s10 Gama. Lacrte Resende Bastos. Va!­
cir AlmeidJ e Lucil1a G1011nez. que concorrem a pre-

Paia os 1ornalist.1s que cobrem o dia-a-dia da política 
,guaçuana (: e::\.trer:iamente difícil e rcpeuti,·o ai:ordar o 
tema da intcr\"ençao estadual no l\-1umc-1p10. Í\-1uito ,;;e 
ttm falando e até .se marcou a data da ca~QÇâo do pre­
!cito Paulo Leone ~em que. no ent.:lnto, nada de co~­
crc~o ocorresse. _Fatos nO\"OS fa:em crer que o dia 
•·O" pode est.:ir pr0:\1mo. muito embora, e\"1denoas :: d 

cond;çâo dr "gato escaldado" colocam os periódicos e:n:: 
ro!-içâo de de5confiança. 

Ainda esta se.mana foi feito o sorteio do conselheu e 
que ,·ai acompanhar mais de perto o processo em ttâ!l­
s:to no Tribunal de Contas do Estado, q_ue D.testou se­
rem procedente~ as denúncias de corrupça~ ~ des~10 de 
recur50!- pUblicos por parte da atual adnunistraçao de 
Município. Isso. na prática, significa o início da mter­
,·ençao. que pode .ser decretada pelo Governo Moreira 
Franco a qualquer momento. 

Homem de Norn Iguaçu e conhecedor dos problemas 
politi<'".""'" e socia15 da região. o vice-Go,·ernador Fraoci~­
co Amaral. mantendo-se na d1screção que lhe é peculiar, 
nega. que jã esteja certa a decisão arbitrãria. porém re­
conhecidamente necessária. da inten·enção. Talvez por­
qUe 5tJa o mais cotado candidato a inten:entor. confor .. 
me anunC:a o seu amigo e correligionário no PMDB, Luiz 
Carlos El - Hua,k de ~fedeiros. Para o empresário, o 
que está ~endo discutido agora são as formas de acelerar 
a apuração das irregularidades e o que strá feito pa1,1 
fa:er Paulo Leone pagar, na Justiça, por suas irregula­
ridades. 

Outro que tambêm pode substituir. pelo prazo de seis 
me~es. o atual prefeJto é o Secretàno de Trabalho, Jor~ 
ge Gama. Ate hoje nJo fo· bem entendido a sua decisão 
de desí~tir da disputa com o Ernani Boldrim na candida­
tura a prefeito. A iminente intervenção joga um facho 
de luz sobre esse assunto, e pode ser que Gama seja ... , 
escolhido de Moreira Franco. Se fala. ainda. em João 
Bal!!--ta Lubanco. que teria experiência administrativa e é 
o atual Pre,,dente do PMDB iguaçu•no. 

PMDB FORTALECIDO 

Nem todo ~undo estã a favor dJ intervenção por 
ac_har que ela nao passa de uma manobra política de Mo­
reira Franco e Chico Amaral para eleger o candidato 
do PMDB. Ernan, Boldrim. Esse grupo, apesar de achar 

CODENI NÃO CUMPRE SEU PAPEL 
DE COLETAR LIXO DOMICILIAR 

Cod~ob auditoria do Tribunal de Con,as do Estado. a 
J t:ni - Companh a de Oe,;;envoh:1mento de Nova 
g~a~u · não tem como dar conta da tarefa de coletar 

~/• a rt ,.!enci<.11. Em diversos ~irrcs do Município es-
ndo realizados prote..,toor. diante de prédios, contra 

~ falta de col(ta de lixo. A população está desistindo de: 
ir r~d~mar nà Coden1. c1•ia d reçfio não e~tá tendo com­
PNt:nc1a para cumprir este: prmc1pal ~,rvi<;o. 

!\e~ me!mo a contratação de caminhões a partícula~ :e:~ e:sta ier\'indo para amenizar o problema. Os novos 
t:ic~los. aliãs. est~o sendo contratados de forma SU$pti­

m~ Ja que a _Prefeitura dL~põe de dezenas de caminhões:, 
d 5 que estao 5em cond.,;ões de traft"9ar Os compacta ... 

ore-~ da Codem não and.1m por falta• de peças e manu­
lenç.ic 

A Codeni está na mira do Tribunal de Conta~ por 
trr aer, ado como órgão auxihar do Poder Executi\'O na 
compra de maltrial. contrat H;âo de t.erv1ços e outro5 :ª•~•- A Com,ssão fapeaal de lnqutrito da Câmara 
ne ccadore-s upontou mtAular1dade no órg<lo e, a.go­
ta~ ~a e:~::~ do E,ta~o buotca elf'n_,tnt~s Junto à.s COO• 

M _ . para JU5t ficar a pro\'a\'1:') 1ntern·nçao qut 
o 1.1nictp10 irá sofrer dentro dos pró~1mos dias • 

de ~o Bairro. d" f..'1.19uel Couto, a populaç:io frz um ato ta/ º~'1º diante- da AJm,ructração Regional, neste sá­
P O erc.-i de 10 pcssoJ, desprjaram lixo no local e 
~~~eram '\'Ohar a cada ~ana para repttir o ato, J>('­

E ... " 08 até que sr1a normalizada o seniico de i..:oletac 
trito, mÓ~~ ~rohle~a ~ vr-r.í1ca hD todo1 os outro.s di-5.-

. a colet: nao f~1 :,u .. prnsa, a frequênna d,"\ 
pa )gem do camin ão d1minU1u b3 t ,te 

qu~ o prefe:it~ Paulo Leonc deveria estar longe do Exe­
cutivo. questiona a val.dade dv. medida. agora que fal .. 
tam n:ieno-. de sei~ nte.ties para pa~sar o governo. 

~ Nm.guem tem. dú_vidas de que a administração tam­
pdo tena como pnnc1p.:il atribuição a divulgação das mt­
d1das esrutais que estão sendo ofuscadas pelo descauso 
de Leone. Entre essas medidas f:guram o saneamento 
básico, urbaniza.ção do _bairro Areia Branca e. principal­
mente, a :11un1c_1pahzaçao da Educação e da Saúde. O 
prefeito nao quis implementar a municipalização da !-aU­
de, que con~iste no repasse de verba pelo Estado para 
que a pr.deitura assuma a administração das unidades 
de atendimento médico. O mesmo ocorreu com o setor 
educacional. onde teria que assumir as escola~ Je l" 
grau. Ne~te caso, nem mesmo os professores estão de 
.:.~ordo com a med da, e aproveitam os dias de paralisa .. 
çao para analisá~la. 

A confusão política que tornou Nova Iguaçu um;, 
enorme seara de oportunistas e aventureiro~ - bast..t 
v~r-o ~úmero de candidatos a prefeito que possuem rt 
s1denc1_a _em outros locais. mas trocaram o titulo para 0 

Mumc1p10 - tem levado a elas.se política a um total de!---­
crédito popular. Aqui foj registrado um dos mruores in .. 
dices de abstenção. votos nulos e brancos de todo o Rio 
de Janeiro. por ocasião das eleições de 86. 

Chico Amaral. por ser o vice-Governador, é o nome 
mais cotado, per Moreira Franco. para assumir a inter­
venturia em Nova lguaçu. \Foto arquivo), 
Bi">pos do Brasil pê1ra a juventude 

DESABRIGADO ALIMENTA SONHO 
DE TER CASA POPULAR 

Os desabrigados pelas enchentes de fevereiro, que 
estavam acampados na área do América Futebol Clube, 
em Edson Pa~sos, desistiram dr fazer pressão junto a 
residência do prefeito Paulo Lecne mas permJ.nrcem a 
beira da estrada. \'izinha ao teueno. Nesta 5'' ... f1.•ira, unla 
grandr comissão deles eshveram pre:i,;rntes à pasc;ea,., 
promovida pela FAMERJ - Federação das Assoda­
ções de Moradore~ do Rio de Janeiro -. pelo $;:lnea­
rnento e Habitação pcpular. 

Stgundo o que foi dec1d1do pelo grupo, outra~ for. 
ma~ de press-ílo -Strão tentadas e e prrspect1va de inter-­
\'t'nç·:10 no l\tlunicipio pode leva.:- a que ocorra a tão es• 
pera.ia negc~1.:ição com o E.\Ccutivo. O prefeito P..1ulo 
L_eone neg~, alrndl"r aos desabrigaJos e mantém a po!t .. 
eia Militar constJnttmente na Jrea. A unic~, soluç..s.J 
)presentada pelo prefeito não ~•gradou aos desabrigaJo, 
Li!one sugenu que aguardassem pelar ca~.,, que estão 
--endo construida~ em Santa Rlta. 

Depci~. de tere°: v1~utado o local. oor. Jesah1g.:idn, 
cheg.iram ~d c?ndusao que a~ cas.15 alem de .s1'rem pe ... 
quenas, ~ao u.·m banhf'1ro t dt\"erão ser construidas p .. 
l~s pr6pno5 moradores, All·m d·sso. em Santa Rita i- di­
f cil o transporte par~, a Cidade e não esta a,seguradJ 
a 1nfra-e:,rrutura urbJna nece~ária J qualquer lotea. 
menta O Governo do E5tado também. nJo concluiu :­
promrssa de constru_ç,io dt J .500 ca~as em Nova l9ul'I• 
c;;u o~ loca"; t'!15Colhtdo.s eHáo com os serviços paral1!-a­
<lo.s J'MI' l dtst:'"-pero nal1.i~ que continuam mc.•an­
do nJ ru,,1 ou cm e colas. 

r=-.:-BAMBÃIA PARTIU DEIXANDO UMA GRANDE-SAUDADE EM TODOS N-ôS" -~~ 
(Ademar M6scoso, página de esportes) 
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f~ito. Da mesma forma, a briga pelo Le-gislativo es­
ta c1c1rrada e cerca de 200 cand1dato'5 estão no píareo. 

Cada um dos cmco d1retorios zonais ,,.ão realizar 
prh·!as dos candidatos. As vagas foram divididas pro­
porc1onalmente ao numero de elc1tcrr'5. 0'5 cand d.atos 
n.1,tos. por jd terem mandato, sjo nove e cerca de: 20 

l por. ~e:nto dos cargos secão pr,e:nchrdos por acordo 
politico dentro do próprio diretório. 

.o cl~m..1 no _ PDT. de longe:, o coloc:a a !lgla com 
maior disputa interna. Para a convenção do dia 31. 

1 
sendo . aguardado wn público de 3 mil pessoas. 500 
fai~a toram encomendadas e dezenas de outros mate:­

[ r.ais de propaganda serão utilizados para colorir de 
a:ul e vermelho o t.spaço da co,wenção, provavelmen­
te no Coleg,o Mun,c,pal Monteiro Lobato. Um pacto 
entre todos os po:,tu1antes acertou um apc10 dos per­
dedmes aos cahdidatos of1c1a1s 

PASTORA! DA JUVENTUDE REONE 
100 JOVENS DE TODO O BRASIL 

_ Cer<:_a_ de l 00 jovens de vários estados brasileiros es .. 
tao part1c1pando desde o dia 18. d~ 2Q Seminário da Pas­
toral de Juventude para quem está se iniciando nos traba­
lhr,s Pastorais e sociais hgados à JgreJa Catóhca, que 13e 

rf'aliza no .seminârill Dlocesan~ Paulo VI. o encontro e 
r.oordenado pelo Padre Jorge Boran. Assessor Nacional da 
CNBB - Conferência Na1'.ional d!>s Bi:.pos d,> Brasil. _ 
tpara a juventude 

O1,·idido em partes. o sem·nário da PJ ob1etiva dar 
subsídios aos membros de comunidade par.i o trabalho 
com os jovens A integração em familia. na esco1a. e no 
trabalho; as formas de con'.'licientização política: e a Ca­
pacitaçãc Técnica serão debatidos e ,·irarão um texto de 
apoio para o trabalho da PJ em todo o Pais. 

Segundo Jorge Boran, autor, entre outros, do l1no 
ntitulado "Jovem_ um Grande Desafio" a Pastoral de 

Juventude esta se especiali:.ondo de acordo com o meio 
de inse:rc;;ão de seus membros. A partir dessa nova me­
todologia de trabalho surgiram as Pastorais EstudJntil, 
Uni\·ersidade, do Meio Popular e Rural. Esta preocupa­
ção Jâ vem sendo adotada em Nova Iguaçu. que articula 
o trab,ilho no meio Rural e E~tudantil. 

·CENSO DO FUNCIONALISMO ESTADUAL 
TERMINA NO PRÓXIMO DIA 30 

O Governo do Estado iniciou pelo munk1pio do Rio de 
Janeiro, no iniclo deste m& tdia 5>, o cadastramento do 
funcionalismo público, eom a finahdade de reunir ll\forma­
ções que permtt~m traçar o pertH dos servidore!f: quantos 
;ão, quem são. onde estão. o que fazem e quanto ganham. 
~o mterior do Estado o ceruo começou no Ultimo dia B. 

A parUr des...--es dad~ o Governo tem. condiçõt>s dt· pro­
mover a valorização dos recuITO:.. humanos do Est1do. atra ... 
vé: do Je\-antamento do excesso e carénrta do pessoal e d.:. 
rec1clacem e treinamento de fundonariO.i. 

Ao lançar o censo, par .i o qual estão mobiliz:tdC5 852 
recf"nse-adores e 40 .supervisores espalhados em ~3 p.Jstc~ 12!> 
no munlcipio do Rlo de Janeiro e 68 no interior• o s~re­
cario Chefe- do Grupo de Anâllse dos Programas Publica:.; 
COAPPJ. Sergio Abranches, dl.sse qu~ a inldatt,a vtsa a.o 
re, "3.dastramento d0::1 functonári03 do ~t,a(lo. 

- Pretf'ndrmos - assinalou Sérgio Abranch~s - ober 
Qual a tscolaridade, quanto ganha, enClm. qunl a. real posl­
ção do tundonarto publlco hoJe, a fim de podermos tomar 
po.slçõe, que os beneficiem. 

Segundo o Secretario, o cen.so permitira ao Estudo saber 
rxat.umentc: o númtro de funcionnr10.1 em sltu:tç;jo regular 
P o-t que têm acúmulo de funções e mals de ure ... marr1r--ula. 
SOmente- os médicos ~ profes.,ores podem tPr dua.s t"' m•smo 
assim Sf'm coincldt"nc-la dr horárias. 

O crn.so vai até o dla 30 de!)te mes Após i!.!iO, 1uvera 
um prazo dt" 30 du1& para o encrrramento diJ -;,roce_ dt' 
digitação que lt'ra o apolo do IBQE, que também foi o re.s­
r;Qns.ável pelo trt"jnamtnto da& recrnSf':idores. 

A St•crtturia de Admmi.strnção, Lúcia L.ta, que tambem 
partk1J)Ou do lanc;-amt-nto do C'E'0.'-0. dlsse que o servidor qntt 
cstlvcr i1cumulando ~arg05 lrregu!armt-nte podecrn. ser pumdo 
com a Pf''"dn do cargo e ili~ -,er obrigado a d-e\·olvcr tlO F.!­
tado o que recebeu t>m outra fum;ão . Atualmente extste-m 
2.20 mil car~ no E'>tado Fic.-arão fora du reiuo ru ser••ldo­
res da PoJida Militar e do Corpo de Bombt"iros. 

Havtra uma escnla de o.tendimento dt." a:u•ordo com ~, 
matncul,1 do serv1dor O funrlonllrio devera rompartcrr ao 
posto dt coltta de dados mais pr~lmo da nglncla do BanerJ 
ondr- r«-ebe- o &&lã.rio. levando o ultimo contra-cheque-. rar­
te1rn dl- Identidade-, CPF o cortão do PIS-PASEP t- o titulo 
de- rleitor. 

Qutm não ,se cadastrar ,1e1 1.:port11namente C"On\"O<:"O.do 
a rompnn:'cer pnra '-t· expllc-ar_ nau de\·endo rt.·cebt:·r sulárto 
•tf' que pr~te oa devidas e-aclareclmentos. 

- O ctn.so ronstltu1r.1 no cadu.stro modt">rno do Esta.do., 
dt:vtndo incluir tnform·-1('oc-., J)(':ssoats dt• cada aervtdor, es.-, 
rolttrldadr de Quem e~tlver doente. t•m re-rtas, e-m vtal'fflt 
de Mrvl-;o ou Uct·nciado ltra a opertuntdadt• d~ St'l expltC"8J' 

dl:5.'Se u. &:cretl\rLa LOria Lt>a. 
0a po~to, e1,tõo ubtrtoa de segunda a sttxta.-ft'lra, da.s 

8h30m às 16 horaa. Alem d,,a poAto., lixo&, haverá ainda 
pogto.s volantes que normnlmentt- atuarão em untdade-.s de 
10.ud, e penltenclàrlu. 

O ~to fixo do crnso t'm Nova Jgua,;u uta tundorundo 
no Cclegto Monteiro l.Dba'o tR"Ja Pnt .s r Paris n) 
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Fora de forma 
Antlgrunentt" havia tabuada f. c;llhtrafia t1at escolas .. l 

Todo& aprcndlamos a cont:ir e a nrn:dondar a Jetrn de 
uma ronna caprichosa e musical 

•·eon.s tempos aqueles - dlrta o nosso bom D. Rosse 
cavaca -. eomo se levava t,olol" 

Se hOjt em d19., alguns mestr<'s teimam em 1u.stentar 
que o .s:f'XO frigiJ :-e refugia no curso de formação de 
prc f('ssorH por t('mer a.s altas e compl1~adas matemátl­
clLS, 1magtne na.que.le tempo! E qu..:W injusto ~abemos 
este 3rgumento• Primeiro, porqut- nem a matemática é 
blcho--àe-.stte-cabeças 10 feu t>nsJno. sJm ! ). depois por­
qur BS meninas ~mpre levaram uma dl~creta ,·ar:· . .agrm 
sobr(' os mrninos, no exercício dns prlmetras c-ontas. 

Ex.Plico melhor OS menino.'\, embaraçados por tan­
t<, v1ci01S, metiam as mãos na.-. bolsos para. à socapa. 
etrtuar a sua contabJUdade m3nual. Com isso era fatal 
o engano e era f'at...'\l o c.ust.o. cada, garoto que assim o 
faz:la. de repente descobria, para seu próprlo espanto 
qur possui.'\ ?nze drdos e se confundia '.odo, rrrando 8,$ 
contas. 

Uma coisa. porém. é certa: se os meninos C'Ontavam 
pelos dedos. as meninas ratavam pelos cotovelos 

R~gido pt'la régua. ha\-1a um cantochão de tãbuada 
que ainda rere os meus ouvidos e que. pra mim, como 
de resto pra toda minha geração, resultou inútll. Atnda 
tremo e me a.rre:plo todo quando ouç0 pro!es..-.ores. de 
olhos saudosos. a invocar esse Umpo e a querer trazer 
aquele método sonoro de volta às nossas escolas. Pelo 
amor de Herodes 1 

Quem me ensinou as prtmeiT&s Jetru e prlmeiro de­
sembaraçou as pergant:as que até hoje eu faço ao mun­
do, rol D. Zulmira. Dela me lembro sobretudo que tinha 
uma irmã. q~e se chamava DN>linda e que. pra fazer 
eco com o proprio nome, era linda mesmo Era linda e 
calma e no-1 tazta re11zes e esquecldos da dura realidade 
toda vez qut sub.;tltuía a Irmã nas faltas e impedimen~ 
tos desta. 

- Dos colegas de primeira classe, inicio dos anos so. 
recordo-me apenas de Murllo, que foi nosso \izlnho e 
que comia lnhame feito gent.e grande. Não preciso di­
zer que ele rra g<>rdo. Gordo e le\-ado. Tão levado que 
seu pal, o seu Alt1no, deu de presente à dolororn mes­
tra uma Und~ e não menos dolorosa palmatória. com 
a rtt0mendaçao expressa de re~rvar o seu uso parti­
culaf"Jn,ente ao seu pimpolho. 
. Parece que esto~ _ vendo aquele instrumento pedagó­

g1c..'"'I. com sua. etoqüencla muda, lisa, escura e enverni­
zada Na parte de!-;tinada à mão infortuna.da. uma de• 
~na l'e furlnhos _que produziam uma sucção ventosa e 
aJudav.wi a dol<?nr e a fixar um pouco mais a aprendi­
zagem Palmatória de Murilo. palmatória do mundo, 
tudo com P. tudo com M COtncidên1·la ou não, Muri­
lo acabou soldado da PM 
. Das mâJ.1s de Zulmira, vim para os braços de Marci­

ha. Esta professora era um doce de criatura Bonita 
de corpo e de alma Inteira. Não sei o qu!: a vtda rez 
com ela. Toinara que tenha sido feliz. Além do recorte 
ami~ ~e sua ~Uhuet.a, nada mais dela tlcou em rnlnha 
mem6na Só a dC>Çura com que nos tratava e o cobalto 
de u~ olhos derramados. cohno a colorir 05 nosso.: 
. . Em seguida,_ v~io Irene. depols. seu Válber, mas ai 
Ja era no ,\dm.J§5a.O E o Instituto Silveira Leite. mar­
rom e bege que ncava alt na C$QUina da Emiho Oua­
~agny com Mercú.rJo. tinha pas.sado. à categoria de COlé­
g10 e 5e mudara para a rua Parona, também em Me.s­
qulta .1'-ta.1s tarde. mudariam tambtm a.s suas cores par 
azul-rE1 e branca 

O ir.eu prédio-fantasma a.Inda resiste no tempo come 
am velho forte abandona.dr:, Hoje. ao passar µor ele 
acorde, \'OZP.S bem-8.SIOm)?radas em minhas ruínas. A.L 
da Ou\1. flagr~do uma mconvenlf'ncia impatrtõt,ca nú• 

1 

nha, o e<?<>. do Hmo Nacional. corh1o pela desrespeitosa m~:~ 1~~~e ~~i.plina, a ae estender como uma 

• - Serg,o Fonseca, fora de forma! 

)11:1.'S m,uos. os TRO\· \DORE~ 

Duas \1.daa todos tem~ 
Muitos as ttm. :em sabtr· 
a \"Ida Que nós \"!vemos 
e a que 1onh1mo:s viver. 

Ll"IZ OTA\'10 

otlca ,amoca 
Ap,rclhos Audinvos - Lentes de: Con­
uto • ÓCU101 - PutJs - Rdógi<» e 

1..:-ti- , P.1u r.-.. Stnte:. 

Todo S. bre \'ARII.UX 

C •!" rtos ~ e icr .! - filmrs e- P..c\·cbçõcs 

!PRATAS· f'rc-os flspecíais 
L Fara Rev1.õ,1ciauores 

?.UA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 7&7-89?2 

N. JCUAC'U - CB.iRO 

CORREIO DA LAVOURA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
E:-.OCK CAVAI.CANTE 

Eu ,:osto multo 1r- ~uns fUmt's que. (oram rol ~trli1.dri 
pelo asrora mlnJstro da CUltura da Espanha, Jorgr semprun 
Sã.o dele os rolclros de ··z·· " ·'A Conftssão·• de COltJ-Orav~ 
e "A Guerra Acabou" de Alam Reanais. Dizem que o fato 
dde assumir o m1m.•t••rto de- Fellor oonzalez tt"ffl nunes. ttr 
sido um gon~'\llsta e M.-quer hHació ao Part.,do SOclallsb. Oy--­
rarlC? Espanhol. repre.,entarta um oportunismo Eu não 11ou 
,cctarto Eu ttco f maravilhado com essa c~pal"'tdade QLLP a 
Sempnin tem de fomentar a.s contracliçõeS • Durante a 
segunda Oue-rra. 5emprun integrou a :t-.sl.stér.cta francesa 
Em 1943, foi relto prlsloneiro pelos noz~tas, e e-nviado at 
c-ampo de concentraçao ae .üuchcnwald. woerLAdo ao !icn 
do confltto, retoma. 11 Espanha e :niltta no P.lrtld•> Comu­
ntsta. então clandestino. a parUr de 41 . No parlldO, che2ou 
n. ser <'leito para. mc:mbro do Comitê Central em 53 . Fo; 
e~ulso em 64, po_r ad\·ogar re-(orma.s na estrutura e na atua­
c;ao da agremlaçao Muttaa das teses que ele advoga-..a na 
época. foram depois Lncorporadas pelo PCE sob a direção de 
SanUaJtO carrilo com o nome de "eurocomunlsmo". Mas a 
cxpulsao marcou a vida de Ciemprún, Tanto que, o qut'Stlo­
namento do comunl~mo e do marxismo se +ornaram um d~ 
rooos_ centrais de seus pensamento.-i e de seus llvros. • A 
revisao . do seu per!odo de mllitàncla no PC, rol feita por 
Semprl.lll no Jtvro 'Autobtouaha de Federlco Sánchez", que 

era o cod1nome dele durante os seus tempos de clandcsU­
nldade Não i: difícil Imaginar que. depol, do rompimento 
com o.s comunistas_, SCmprún passou a ser chamado de c<:t;co, 
rtvls10nlst~. dlrei~ta. equi\'Oca~o e atê me.smo de i:oliclal. 
Em.bOra nao partilhe das postçoe.; eurocornun.ist...s de S"m­
prún <no Brasil. ele teria, r;itualmente, como correspondentes 
o Leandro Konder e o carlos Nelson Coutinho, duas peorso­
nallda.des da maior dignidade). eu o constdero meu compa­
nhetro de viagem. Jt bom saber que ele vai p~ar a ser 
as5unto para as m~nchetes, pelo mundo afora. Eu, por exem­
plo, acho que aqw no Brasil o Mlnlstro da. CUitura deveria 
ser o M1Uor Fernandes só para dar uma boa .sacudida na 
paetra. do estabeleclmento. • como acho sempre personagens 
Interessantes aquelas figua.s ca1>azies de romper com os 
dogmas _Flquel ~bendo, recentemente, por exemplo. que o 
doce escntor Antônio Fraga (agora com 72 ano, de E:xtre• 
mada lucidez) recebeu um recadlnho do dirigente do PC 
brasileiro. o salvador Malina. que anda querendo se encon­
trar eom ele para fazer uma espécte de ··mea culpa." cultu­
ral. sera que essa autocritica tardia va1 recompensar a $0-
cledade bra.sllelra pela enorme perda, pelo verdadeiro buraco 
negro cultural que representou o aHJamento da vida literã­
ria e cultural do nosso País de um. hcmem como r .. :aga. du­
rante tanto tempo mantido no índex do Par:idão'? Ao fe­
charem os espaços para António Fraga, nas décadas de 401 
50 - como fecharam os espaços para toda uma plêiade de 
tntelectu~ que se articulavam em torno de Mario Pedrosa 
os stailniStas cometeram um crime grave. que eu não sei 
avaliar se haverá. tempo de ser purgado. • Mas como o tem­
Po é de reabllltações, vamos !er e.sperançosos. Até o vethc 
TrOtslcy anda 'iendo realíbltado dentro da União Soviética. 
o que é mais que você pode querer? Lastima-se apenas que 
se tenha perdido tanto tempo em eonfrontos hstcos. quando 
o im~rtante, o vital. o fundr..m~r.t-11, s~:-t1.:"1 os confront~ 
de ideias. Certo, Sõnt1 Teixeira? • tParu. quem não conhe­
ce, Sània Teixeira é a única pesso~ n".:> rTntndo, hoje em dia 
que reconheço co~o gu.r~ capaz de orientar o meu compor­
tamento. O resto e o silenC'10L • Dentro desses comentano~ 
sobre comunismo e comunistas. não ç<>deria deixar de pa­
rabenizar o PC de No·,a Iguaçu por ter escolhido o Claudl 
Furtado da Roch~ como Sre'J candidato a vereador. único e 
btl.!-tante. ~ uma pessoa digna na auat cu. votaria com a 
maior tranqütl~dade porque, mesmo dentro do PC. é capaz 
de tradu:t1r mmtas das pr~ocupJ.Çõ~s que eu tenho Falo por 
mim e pelo Paulo Fartas que encontrei. dia desses, na rota 
São Paulo-Ooiâ.nta • Uma coisa que la.-;timo, com relação 
ao PC, é ess"l de~bao ba.,b:i.que d,. coligar com o PFL em 
Duque de C3xias, achando que na campanh1 do genro de 
Tenórlo existe espaço par a proPO~tas prcgres!lstas Voto 
contra. camar~dinhas. • Para concluir. por hoje, umas ra­
pidinha.,: lastun.ãvel a sa1da do Walter Clark da TV R!o 
Agora u Famnl \_ai assumir de vez a ltn!\a babalaô F1quei 
com c:Ume do w,Lson Cunha que montou um programa .1as 
-sábados na TV Man~hete. para falnr de ctnema e vídeo Gue 

a coua maLs curh\·el da tellnh.i., a1 no Rio ijá que r.ão 
c-t.ega a Culaba, aonde- me encontro recolhido, atualmente 
Faz-me lembur o '·Clnelândia Matinal'' do saud'J~o A\.1olto 
Cr~ n::a Radio Nacional dos velhos tempos, lembram-se? A 
t"dicao do --Olf1Ma Ho[a-Balxad3" estã multo boa. P1lmas 
para o Manoel Franco. Palma~ t11,ra o Artur Cant \ltce 
Palmas para o Antonio Ouatte Palmas para o S~rgio Ffm_. 
aeca Palmas para o ArtJr Me!Slas Pa.Jma.s p;ira .1 ~.faria 
Cristina ~alm:i..s p3.ra tcdcu você , m€l1.s companhtir0.':5 zma­
dos. 1:&-5tirnável não e~t:>.r compartilhando eom você-s cfe~sa 
e-xperte-ntla ch·Htzatt·na, d entro da contlagrada Ba1;.cada 
Flu~tntru:e. O q11e não g:dtei foi de- •,er o meu prezado Luis 
Ferra.o e a mlnh~ µrez..\da, Gilda. Bóia às voltas com um 
projf'10 aocla.llr.inte que tem como cabeça o s1nui:- o vereador 
"J.auro \"ascoocellos. 

fl)''')GADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELOTT! E G!MENEZ) 
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o RELA TóRIO DO BANCO MUNDIAL 
LUIZ HE.'NRIQU~ 

"'Ll•1A 
Divulgado 1.eman:.\s atrà.s, o dédmo relatdtto 

Banco ;.tlll!dla.l tem a;ldo objeto de mu1l:l:1 aná.liies ~!'I -, 
g1n~ tconomtcas De-bate-se sobre as r~ita.s an n.u ~ 
rtada!I para paiaes com economia ~m cn1e no aeu r~ 
de desenvolvtmento e acerca de f.ua conveniêncta Prc;;e,, 
para a realidade bra.llP.llra. ou 11..., 

Lamentavelmente têm sido menorea a., rea.ções 
politlca, prtnClpalrm·nte quanto. 0.0:1 d2doa apruent~ > 
parte flnal, ou seJa, nos ··1nd1cadores do Desenv,11 rt;. 
Ml•nd:al" AU estão relaclunadas inform:içõe3 lObr,!'1m~ 
se rt"o\Vlmento econômico e- iocial de 123 paí.es. • 

0 
'°! 

Ê lnt~ressante corrermos os olhos JoObre 11.1 e~• 
e descobnrmas tant" situações que ca.ractertza.m O rlCII 
aru progresro r seu atraso. rill 

InJclalmentc. alguma.s Já cc,nhedda.s: cons1deran.c1~ 
firea e .a população . .somoe um ·•gigante.. 03 dat10a f .. ""li" 1 

1c~~~~~ºd;:1~-!'A_ªnnc!sm~ft~~~ :1~1! ªJtaxad~é~~i; cr.~ 
gLStrad.l.S, o., 1nd1ces relatlvos à divida extuna e a lnfl!.:.f.. 
nos ~omprometem 1:>e~amente. No ~anc;o geral, o Bra.ni:ic 
cta.ss1fJcado como "'pa1.5 de- renda media alta"', junta~n/ 
com Argentina, urueuai Portugal. Ltrael. Hungna e outr '"' 
io~~-ra o seu produto per capita uja o menor dentre esi! 

contud<>. é ao analisarmos alguns lndlcadores de z::at 
n za soclal que encontraremo.s lnfor~açóe3 surprttnd!"'" il­
e até revoltantes. Por exemol:,: oa md1ce..-. de YJ10rtalic1:d 
Infantil Para o Braall são_ 158'7n maiores que no Panaa, ·~ 
567'- ~uperlore-3 ao Paraguai ou Tallândi a. paises de rrr. i 
media baixa, ou 37t;f guperiores ao do Vietnã. pais de miu 
renda t covardia a comparação com cuba ou Austrâll:a. a 
mortalidade infantil bra.sile-ua é 318 · ~ malor que a cuba.r..3 
e 644'1- que a australiana. 

Outros dados são igualmente relevantes. Não obstante 
as tax~s de _cre.s~lmento ~ª- prJdu('ão industrial e agr101ta 
ser~~ :'.)upero1res as d_» med•as do seu gru?(). a relação ,.,~~ 
salar1o.:s e o valor ad1cionado da produção é a meno: d~ ~­
das. Isto signlfl~a que, dentre os pai.~s do seu nivel ti! 
renda o Br331l e aquele onde o valor relativo dos salá?lG:à 
é menor. 

Por tsso, não ê. de. eJpanta.r que em outra tabela ver.fi­
quemos que a distr1b_wçao de renda em nosso Pais chegi\ a 
ser ptor que em na~ como a Indhl. ou o Bangladesh. ee 
fato, enquanto os 20 , ma1.S po_bres no Brasil re<:ebem 2.71"., 
da renda __ nado,r?al, na tndta sao 7r.;., em Banglade.>h 6 f '""" 

e na COreia 5.7 ,e. Por sua vez. os lO'it mais ricos aqui con­
centr;l:n. 47,7'; da renda. contra 27.5~ na Corél3. '295.,. tm 
Bangl:idesh e 33,6' ~ na mdm Ahnal, se-gundo o' IBGE'.: em ::iii~;~~

1
~;;;_% dos assalartados receblam menos que 1 

Finalmente. dentre os países de seu gruPo de r~nd:1 
Brasil e onde o GJverno Federal menos tn•·este em educar-~ 

Em resumo. os lndkadores apresentados pelo aàllCQ 
Mund!al denun~tam eom mwta nltldez a natureza [)C'rvena 
do modelo econonuco braslleuo. 1mposto peb. dltadur::. n:an­
Udo pela Nova República, garantido pelo PMDB- PFL Coc.­
tra esse modelo, o PDT propõe a reduç~ das desigualdadt'I. 
profundas reformas estruturais e granc!ês investimentos nllS 
srtores s<_>cials, pnnc1p3lmtnte na educação e na assUtênct.i 
à infànc1a . Para que um d1a se1amos ç:tgantes tamb~m D.' 

respeito ao n~o povo. 

u:1z nEXRIQt:E Ll~L.\ é deput~d• esladnal ptlo PDT . 

JOAQUIM DOS SANTOS OLIVEIRA 

(Bambaia) 
Fanuliarts, .l A5 •onac;ão dos Cronist. s Espo • 

,o,; de Nova lgu,çu ( ACEN!) e a União Brasilei• 
ra dos Tro\adores ( ... rção de Nov., lgu, u pr11f 1'J• 
damente consternado~. con\"idam 4.1migo e a ,is 

P-rentes para .1 m1s-.a de sétinio d1,1 que "-erá cel~bra• 
d.> em sufrágio_ da tooissim.> alma de JOAQUl~l 
DOS SANTOS OLIVEIRA (BJmbaia} As IS bo­
rus d..t prox ma segunda-fc1r.:i. na lgreJ,J de No~sl 
Senhora d~ F.\tima e São Jorge . 

E de:'\de 1a agradecem ., tod05 aquele-s que i::om· 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍN105 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TAVORA, 12. N IGUACU 

/ 

RE 

A Ciamara Munkl 
como tstá ocarrend 
L,gi.!l•Uva.s. uta e 
re_?dora iguaçuana, 
ltao, do POT. Já ut 
ttmpo Ela prau 
atlvidad,s da e· 
r-.-nt, fala otg111~.: ..,t,. fatos da r 
<11 ""<lona! s:' :o go,lar da· ativf 

P•euão d• estar 

ro1s~s 
dld~tro dia ent:• 
rida 1 • Prefeito d• 
o Cad:~~nda do 
Jerr; n,0~ d• Balx 

f:'los de V~ à 
1 -Í go,i.,1 b~ta~t 

o Pêblca:;i 
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t.JJ ~ 
Negócio é o seguinte: 

.. arthur cantalice 

• 
DAXDO CABEÇADAS 

Nesse mcd1ocre go"·erno cornwdado por 
Moreira Frafü'0 quase ninguém se entende 
A turma vive dando cabeçadas. Agora mc.s­
rr:o, nessa questão da paralisação das obra:s 
de construção dos CIEPs, a maneira bagun­
(&da dt administrar ficou. OO\'&mente. bí'm 

ônibus Jgunçunnas. O JC'rrl até desafiou ;~ ~ 
dono.s das f'mpresa.s de ônibus para um dt:­
bale Ele garantiu que t,e m condições de 
provor que as tarifas aqui são bem acima 
do que ~1•ria razoâ.vel 

O Jerri também disse o que pensa ~obrt: 
muitos candidatos a prefeito. Db$e coisas 
cerb:; sobre o Valclr Almeida e tambem so­
bre o vJce-governador Franclsco A.maro.l 
Disse num dia, mas no dia seguinte pt:.-dlÚ 
que não mais ! os se publicado aquilo que. 
sem nenhuma ofensa, ele havia falado sobre 

à mostra. • o jornal "O 01a'•. don:1ngo pas.sado. pu­
tllicou uma reportagem sobrr o assunto. Os 
rTPOrteres fo~am_ u. secretaria Estadual de 
D1u~1,ão e la nao con~egwram os necetsa­
rlos esdnrec1mento:;_ Nmguem .soube dJzer 
-5E' os CJE.P:- que e:,tão abandonado~ vão ou 
n~o ~er obJ~''.,0 das preocupações ~as auto­
ridades responsavels pelo e1~lno pubUco t$-­
tadual o secretáMo de Educaçílo. Raphael 
de Almeida Magalhãe$, ainda está em dú,·1-
(!a se -rale a pena continuar coo.stnúndo os 

·brgo:t~io Secret;irJo de &:tucação. Carlos 
Alberto Direito, depois de muita conversa 
nada. havia dito que no governo do Moreira 
mai~ importante do q u e a construção de 
Cl.EP.s sena cuidar da melhoria da qualida 
de do eN"ino. 

Na verdade, durante o gove_rno Moreira 
~ CIEPs tiHram suas construçoes paraltsa­
das e o ensino caiu muito de qualidade. 

Lá no Rio. para citar um so exempJo, tem 
um CIEP em Jacarepaguá que está com suas 
cbras paralisadas desde março do ano pa.s• 
f:ado. 1fto é. desde que M.:.rena começou a 
go,·emar tman este Estado. 

o Valcir e o Chico Amaral. 
Não sei se o candidato do PT recuou cc­

po1s de ter fdo tomar um calmante tanho 
momo, se recuou depois de ter pensado mal, 
!~lamente enquanto, deitou na sua contor­
taveI cama, ficou com a cabeça bem rrpou­
.s_ada no travcsseJro, ou se ele recuou depol$ 
ae ter sido aconselhado p o r algum genial 
membro da sua assessoria paHtlca. 

De qualquer forma, certas recuetas r:aJ 
pegam bem. Principalmente quando a can-

~~d~~~t~0ç~ci. é e~ ~ :e!':srio ~~! :sd~~~ 
por ai. Ou serâ que a ca.ndldatura E:5tá su­

bindo mesmo é para o espaço? 

NO ~IUNDO DA Lt:A 

Quem deve eatar subindo mui to é o no~­
to vice-governador Franclsco Amaral. fu­
blndo para o mundo da lua O Chico cstl.\ 
me..~mo convencido de que o governo do Mo­
reira vai construir quatro hospitais gt:ran, 
na Baixada. No dia 7 de abnl do corrente ano. o t:.n• 

ganador ~oreira assinou um compromis!-u 
com dirigentes de associações de moradore.~. O Chico dJz que as àreas Já estão pt at.:• 
o enganador .Moreira afirmou que dana camente escolhidas. 
pros::-eguimento às obras que estavam pa 
raJi.sadas. Un Gomes .!\tachado. ,·ice-presl ­
dtn~ da ~eração das A~ociaçóes de Mo 
radorr.s dt: São João de ~ eriti, decla rc u que 
ES.W comprom~so não foi cumprido. 

Se é a !)..,im, o Chico poderia informar au 
povo da Baixada quando serão Iniciadas a~ 
obras de construc:ão desses quatro hospltai.:s. 
Fala, Chico! 

CARESTIA Outra informação contida na reporta~ 
de •·o Dia .. : ··o Go,·ernador Mc.retra Fn:.nco. 
durante s u .ª campanha eleitoral, prometeu Semana passada esth·e no Boldrlnk's. Bem 
que constnnrta ::ainda m a I s CIEPs do que acompanhado_ De1 uma olh-adela no carda. 
Brizola.... . . _ • pio e Jevet um susto. uma sopa ae ervllha 

. Negocio é o seguinte · so os otar10s e 11.1- custa Cz$_ 650.00, um caldo verde, CZ$ 620,00 
renuos acreditaram nas promessa!- do enga. um martmi, CzS 260,00. um cuba libre cZS 
nador MoreJra. 260,00, um ''couvert'', CzS 210.00. Comemo.., 

RECESSO meia. pizza. bebemos uma caipir1ssima, dob 
A Cáll'!ara MUn!clpal de No\'a Jguaçu, ta.l ~r~1no~s1>oum licor. A nota foi de . . . . 

Cômo esta ocor~endo com as demais cc.sa., 
Leg1slatiy;u:. esta em recesso. A úmca ve l.sS? ocorreu no final da tarde No flna

1 rr~odora iguaçuana. a simpática !vete Pant.:.- da noite, entramos num re-,taurante de e.o~ 
eao, PDT, já estava em reres.so ha mui.tu pacabana, o "'La TrattorJa", na Rua Fernan-
tempo. Ela praticamente- não participa da.) d M d p · 
atividades da Cãmara ~uniclpal Dificil o en es. ~gue1 o cardápio par a fazer 
~~nte fala alt?Uma_ coisa, raramente op i•ia ~~~d~f~~o/.ª~::i c~:b~ /t~~~o~é c°Jisªd~f 0~~ 
se re fat.m da _pohtlca municipal. ebtadual tmenos 50. portanto). um martmi é czs 
~ nacJonal Nao ê de dar apartes Parece 1'10,00 (menos 90, portanto,, um a t-Opa de :O @:~r da atividade pa1hunenta"r Dá ..1 galinha é Cz$ 400.00 tmenos 250 do qu~ a 

Pressao de estar em permanente rEc~ssu sopa de ervilha da ca."-a do Ernanl Boldr1m>, 
• Em vez de fazer a~na., urna "boquinha" co­

mendo meta pizza. Jantamos mesmo: rav1oh 
ao. forno, páe.!. de alho. salplção de frango, 
meia garrafa de vinho. morangos com creme,, 
~::i~~-!~ trtnta pratas a ma!s do que no 

COISAS DO ll'RRI 

. Outro dia entn,1.stei o Jern Simõea can~ 
(hdato a prefeito de Nova Iguai;u pela ãguer­
rtda legenda do PT A entrevista foi par-~ 
~ Caderno da Baixada da Oltima nora o 
ttri ncou bem a vontade para expor Sf>~ rnt.os de VUta . Opinou &>bre ,·á.rio.:; u .si.,n­

l os e gartet bastante da sua posição cm re­
. '."i ... o r..r:.b!ur.J das tarifas du Hnha., de 

Negócio é o seguinte: o Bo)dnm i.,recisa 
mandar manelr,:1.r n~ pre~os do seu b9r e 
~!"'ii~~~:al. Pe)o menos durant~ a campa-
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À procura da Paz 
Entre aa bem·aventurançae que JesW!õ 

enuncia no chamado • sermão da m;,ntanba> 
fMat. 5,1 - 7,9; ct Luc 6, 17·49) lem<>s es­
ta: Bem_aventurados os que constroem a 
f:":t r;)q.ue serão chamados tll.hos de Deui 

Mosaico 
• No doming'l pa:.sado, na .:Ymemoração 
do jubUeu de Dom Adriano 1vtnte e cinco 
anos de epi.scopadol; n.:>aa dioce.&e lançou 
0Jlc1almente uma Campanha contra a Vlo­
lencla, que abrangerá, esperamos, tOda.a a.a 

A Paz é uma das grandes utopias da hu­
manidade e de cada pes.s,:,a em particular. 
E a Bi!>lia Sagrada, em numerosoa trechos 
do Antigo e do Novo testamento faz-se eco 
deste desejo profundo. deste soriho lnt.enso 
de todos nós. E, parece, quanto maiS :san­
gue se derrama, quanto mais violência se 
eo~ete, quanto mais conflitos se desenca­
deiam. tanto mais cresce em nós a esperan­
ça da Paz, de uma Paz durad.,Jura e t.otal. 

O grande Papa. que foi Paulo Vl .sensi· 
vel aCki anseios de Paz do mundo iritelro e 
da Igreja, intrOduziu um Dia Mundial da 
Paz que, desde 1967, vem sendo celebrado 
em 19 de Jane1To de ~da_ ano, com .:,5 temas 
que o momento histórico desperta. J.:>ão 
Paul!:) n continuou com entuslasmv a cele­
braçao do Dia Mundial da Paz como ve­
mos dOs doeument'.ls e dos as.suntls que tem 
publicado. B3.sta recordarmos 0s últimos: 

em 1987: .Desenvolvimento e .solidarie· 
dade: duas chaves para a Paz.> 

1988· Li!>er?ade religiosa: c'Jndição pa_ 
ra a conv1~enc1a pacífica Já em 1986, em 
facp do abismo :,.,oclaJ que separa as nações 
Industrializadas das nações subdesenvolvi­
das, _João Pau.lo n apresentou o tema: A 
Paz e um val.Jr sem fronteiras· Norte-Sul 
Leste·Oeste: umn Só Paz.> · · 

Destes e dos documentos anteriores dos 
dob Papai fala não a Política em primeiro 
lugar, mas sim a Fé que recebemos de Jesus 
Cristo através da Igreja. Sá!> document.Js 
singulares pOr suas colocações, por seu pon 
to de partida e Por seu alvo último. São du­
c~mentos de Fé cristã. Mas de uma Fé cris_ 
ta encarnada que vai interferir necessaria­
mente nas estruturas políticas do mundo 
moderno, pela rejeJção da violência, das 
guerras de t'.ldo e qualquer derramamento 
de sangue. A Paz é uma utopia. certamen­
te. se a considerarmos como Paz consolida· 
da. definitiva. estabelecida. duradoura. Co­
mo utopia, no entanto, serve de referência 
para ~do tipa de relacionamento humano e 
social. Por mais que a maldade dos homens 
perturbe a Paz devemos procurá-la com es­
forço e seriedade E nossa procura sincer:1 
dará resultados, senão t.,Jtals e deflnitivos. 
ao menos cvmo sinal de que a Paz é pos· 
btVel 

~ preocupação com a Paz, o desejo de 
real11..ar alguma coisa da ut.,Jp1a da Paz é o 
que levou nossa diocese a assumir uma cam 
panha diocesana em favor da Paz. A Cam­
panha contra a ViolêncJa, que poderia ser 
chamada com maior propriedade Campa· 
nha em favor da Paz , quer siStematica e 
perS't'verantemente ac.,JrdRr em no.c::sas cons­
ciências cristãs a repulsa à vloléncia e a 
procura da Paz ~ocial . 

( 

comunidades diocesa.nu : 

• O obJetiv.:, da Campanha ê co~cienU_ 
z~r-poS: de que a luta pela Paz e contra a 
V1olenc,a é, mais do que uma repressão pa­
Ucial, uma atitude moral. uma atitude de • 
consciência cristã. 

: a !, ~;ii~~n; :evi~~:~t~:r1~:~ã~br~~= 
ção. E tomara que cumpriS5e este dever com 
mais fidelidade ao Povo. 

• Mas a repressão não basta. A constru­
ção da Paz é uma questão de consciêncía e 
de mentalidade. É uma questãv .social que 
nãc:, se resolve apenas com a repressão. 

• Neste contexto podem~ mencionar pro­
blemas conexos com .::, problema ela violência. 

• A distribuição de renda.s num Pai& de 
cento e tr1nta milhões de habitantes não é 
fácil. Mas a dificuldade d, consegut· la não 
justifica nenhum tipo de omissão da parte 
das autoridades. 

• Com v problema da d.L.$tribuição de ren­
da está mt1mamente ligado o p roblema da 
reforma agrária q_ue o Governo tem enfren­
tado C'{)m timidez . 

• Por que timidei? Porque aos grande3 
proprietârios rurais interessa conservar de 
qualquer maneira um direito de propriedade 
privada antiquado e irreal_ E estes grandes 

~~P;f~~r~~-~?e~~~~~e~di~~~~t:a~ 
da neste mundo, a abrir mão de propr1f'cla­
des abandonadas. estéreJs pelo abandono 

• Com todos os recursos disponivei.s farão 
.:, poss1vel e o impassível para bloquear t 
Invalidar qualquer tentatJva de apressar e 
realizar uma reformo. agrária que fira a ln­
toca.bUidade- das suas terras Improdutivas. 
Não ravendo decisão e coragem, o Gov,rno 
nunca dará solução ao problema da terra =:-•. .. 
• Diante de probl,mas insol\Jveis os agri­
cultores delxam o campo, como Sf' nota e-la 
ramt-nte do recenseamento. nas area.s agrí­
rolas do ~tado do Rio. Dioceses como Cam­
pos Nova Friburgo Marquês de Valença, 
Petrópolis vêem diminuir, de ano para ano, 
~ua população. Os aft?'icuttore~ migram pa­
ra as àrea.s industrializada-. 

• Dai por que as dioeeses do Rio, de N.,J­
vn. Iguaçu, de Nlterot, df" Duque de Caxias. 
de Itaguai de Volta Redonda (na parte 1n· 
dustriallzadas) aumentam sua população de 
8 a 10~ anualmente Um problema de bast 
não resolvido. gera problemas cada vez mal3 
difíceis. 

Também na Bai:itada F1umtnenst, onde 
nos colocou a Divina Provtdéncla, é possí­
vel estabelecer-se o reinado da Paz. Apesar 
de todalj as vi.,JJência.i. e misérias QUe acon_ 
ttcem entre n6s. Porque' nossa Fé nos dá 
torça e coragem, nos faz mais clari,identes 
e mais atuantes - nos faz ou nos deveria 
fazer - acham0s que nossa campanha pro­
duzira frutos oonvenientes a médio e a lon-
go prazo 11; 

Tenta re~os empr:egar ~ diversos mei~ 
que t>1tão a nossa d1sposlção. excluindo to­
d'Js .:>a rt"cur.sos da violência e da maldade. 
Strá uma campanha de conscient17ação e de 
esc:larecimento, de solidariedade ,: dt en­
tnntamento. Não invad)remo.s a área d'J Oo· 
verno ou da polícia. Nã.,J temos nt-m pode­
mos ter rorça de repres~ão. Mas como e.s­
tamos a disposição daquele que f o Príncipe 
da Pa~ - Jesu.,;. Cnit-o - <cr rs. 9,61 , 'l 
quf"m S PaUl.,J chama dp ~ DO$& Paz, , Ef 

e Nil Dia Mundial da PBl de 1987 João 
Paulo n publicou um documento lmportan_ 
te: ()t"fi;envolvlmento e Solidaritdadt - duas 
chavts para a Paz . A partir da Fé t- ta~­
bém da correta vi.são do homem _e da r.ocie­
dade- s~ feitas excelentes suge:stõe~ a todos­
os homens de boa vontade, aos govern;1ntet: 
também que desejam ac-ertar e. por sua, 
medidas acertada~. procuram dar umJ. con-

• 141, confJamos QUE' podemos dar uma con-
t~:~;fcJ~ :aJ~~r;:;r~~~i~:nsePaz em no.s.~a 

_.tribu1ção valida à causa da P3: 

• Nossa humanidade maa firmP campanha 
nào quer sl'r st."não uma c..'vntnbutc-ào ccns­
cientl7.adora dt- no.ssa~ comunldadt"S catoli­
caa A médio e a longo prato dara trut~ 
cem toda crruza 

Bar e Pizzaria T emos 9UViço para 
vi.agem 

- Parm,.pianA 
C,,.,~Joni - Ravioli -
r: ~cialidad~ à 
ltalna Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2H8 

A-nplo salão com u 
conJ•cionado 
Som amb,e-n•e 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
fv1ÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

. 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP..APIA 
ORIBNTAÇAO DE GESTANTF.8 E TERAPIA 

DE CASAIS 
aora marcada pelo telefone 787-5882 
De 2.• a s •-tdra d&S 13 àa 20 hora.a 

convbllos: llCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
OOL.eGIO LEOPOLDO 

RUA P.ROF PARIS, N' 58 - NOVA IOUAÇO'/Rl. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 1160l 

enentação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Bonlrlo: Diariamente, das 1 ._. 19 borao 
C.nsultas com hora muc.ada - Tel: '167-3325 

AY. SAN'l'Qs DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV,A IGUAÇO'-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JQAO MORAES COSTA - PETROBR;S 

A'i:'~OS: GOLDEN CROSS, UNlMED, ;;;,,;,•1 
' COCA-COLA, AMJl, E BANCO DO BRASD, 

Av. ~roi;::r1~~~J:;;oto, 2Nl90 - sa•a 508 
· - ~,a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
nuDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angú.stta - Ansiedade o 
Psicológica ao P~ie~f!t~::!J~a1:.slstên::la 

Terça a s:exta-fetr,e., das 13 às 20 horas 

COnault Av Go 8aJ -
104

vernacor Amarai Pei.x<Jto. 271 
CONSUL - Tel•!one 768-~150 

TAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2715 

1 

1 
·, 
1 

§'ur. ~ §#;tZ .N<Ç,~a~,uf/~ J/,,a 
r, ~é.OIC,. -.CAA :1: ~'" 

Con, • Rui .ki,Íl ~,';;., __ ', •,rarq:.. t,ior•c'.<>. ti s.·ro· tJ.'ii':•.,lJ. 

11n. Aua PI~·,., dr 11",r◄ su,1.-.ç'- 4. - A?f o 11' .. ,.~ ·~. 
CONSUL t,.. cm, JiQRA MARC.ADA T(l 7f,a: 2'."i 

LI 

1 

1 

fi'«n«/' ~ .~/a ~"" 
cu,·, ~GIAO D'.NT' ' 

r2•! •• P'l:J•.,; .:. f.'•• ·ir ._,afq Jt• ~'o:-•ie, U - S,'fO;., .... K !:;~•;·..: 

•· P:· • l!la·•c M !'ir,. :n.;"!,'il. ,tJ-Ap\ o 111 - Rio de Ja.~ir• 

t.:,r.: UL",\ cm• t::>"i.\ f.!Ar1 :ADA iE:... 761-l25a 

ÓTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTO.\ .) 

• ôCULOS MODERXCS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot~vio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ -
MEDICAMENTOS 

~ - ~ COM 10'.t. DE DESCONTO 

RUA Dr THIBAU. 181 CENTRO NOVA ICUACU · TEL. 767 · 0799 

~;~~~~lm~-:-~ 

i t:
. • CAIXA E~O!'IO~CA 

• SA!\JOC 
·, Dr. IV&H FONSECA • llE','TAL CARE 

i,'. • : ~1½;.~•tsRAS!L 
' ESPECTALIDAOES ODONTOLôO!CAº • CORFA 

• MONTEPIO DA FAMILIA 

g CRO•IU - I" • 34 CGC !'/ 0 7-'l71!S471001-14 t'.'M N • •• : ~~:g!_.,?f ~J,~JARI.\L 

g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAe - ESTRADA FELICIANO SODRE N.º 2139 : ~N~~iio 
8 !.IESQUITA - E.STADO DO RIO - TELEFONE 796-280¼ • RIO C'Ll'"IC'\~ 
- • D NTESERV!:S - 'SEJ!'G 

----~-(H)(H)QOO<H,,>O(H)<>OQói 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 23 A 29 DE JULHO DE 1988 

CINCO MIL CHINBB 
SERÃO HOMENAGEADOS 

o instituto H,ht.órico e Ot-0gr-Ulco de Nova Igua.c;u 
provldenctando reutono - que ae-ra. encaminhado • Pr e:ttà 
ciência da República - contando o drama vlvtdo por tnlliu 
res de chlnese.:t mais de 5 m11 morreram ~ltinudoa Pti;, 
Malârta _ que- ton.m acpultados entrP a então Estrada dt 
Ferro Dom Pedro n e um braço do Rio Gua.ndu OI ,1urn 
reiram tntrodu2td0,1 nos trabalhos de raxtna e a~rt"03 d-. 
pântanos, situados e.ntre Queimados e Belém rJaper.1 

OR!Gt:.\I DO SO\IE Qt:EDLUlUS 

~(HI(' lniclO da ""~ui.la. o. IltONI de!C&ftou a te.. ,:;, 
que O no-me Qutimad05 tenha Sldo p1 oposta do lm.pera.d.Gr 
Pedro n que, ao chegar àquela e.atação - a- trecho entre 0 
campo da Aclamação e Queimados foi lnaugurado a 29 (te 
março de 1858 -, teria vlato uma. quei.m;ub. UColher,do, tio 
con.t,eqOênela. o nome da locaUdade. Para Ney Alberta tal 
te~c é rtd1cu.la, e acrescenta: · Em 1851. sete- a~ ante. e1a, 
tnauguracão da tcrrovta. - cartas geogrQftcas regi.;trani 
~trada dos Qudmado~,:·, 

BREJO DOS CARAMUJOS 

os chlneses teriam .ido recrutado., em Hong Kong que., 
pelo Tratado de Nan.kin. desde 1842 ficou domlnada pela In­
glaterra, e teriam desembarcado no Brejo dos l\].arinbeu,... 
fque Ney Alberto acredlta ser na área do atual Jardlm Ma­
rajoa.ra> tendo sldo contaminados pelos mOiEqultog c!o tlJ>o 
a.nOfelinq. As ipueiras, formados na Bacia elo Guandu, eram 
excelentes viveiros p a r a a prollferaçáo do transm.1.sJ.o-r d4> 
lmpaludiSmo. 

AREA SAGRADA 

Piara os membros da equ1Pe rMarcelino Medeiros, Paulo 
Pimentel, Andre Rocha (Dedé>. Antonio '-fana • Coquloho,, 
Paulo de Tarso <do Colégio Leopoldo, e Franci.s<:o ~a Com 
Fllho CCOStlnha>. o Moninba do Oemiterio, ou cemitério dcts 
Cblneses, deve ser pre.senado com um monumento in me­
morian dos mats de 5 mil chlneses ali sepultado! Ney Al­
berto faz wn apelo ao estudioso Frederlco Fernandes Pereir:1 
- que já pesqutsou o fato - para dlvulgar o seu trabalh1..1; 

APOIO CULTORAL 

O IHGNI tem recebido o apoio da Secretaria Municip,al 
do CUitura (SEMUGIP-PMNI 1. do 1,-EC-Nova Iguaçu e do 
COiégio Leopoldo (que vem !llmando as pesquisa» . Todos 
estão empenhados no sentido de que aqueles milhares Ce 
trabalhadores e sua cUltura milenar sejam homenagead~ 
para que o Povo Iguaçuano demon;;tre sua eterna ~rat1dã? 
aos milhares de jovens chineses. Eles morreram em 1859 

BIBLIOTECA OSCAR ROMERO 
REABRE NO DIA 2 DE AGOSTO 

Artur Messias 

A 8:blioteca Comunitária Oscar Romero reabre ao 
público no próximo dia 2 de agosto. com SOO 1"-ros. A 
equipe de coordenação da Biblioteca de ~lesquita anuo 
eia para o segundo semestre do ctno a entrada em fun .. 
cionamento de um grupc de animação cultura 1, cuJa prm-­
cipal tarefa ~trã levar a b1blictecd para as regiões m.1.s 
distantes de sua sede. 

Criada pela comunidade. a Oscar Romero funcio 
há tres ano,;; em e~paço da lgre1a José Operário. Enue 
suac;; finalidade!-- principais destac3-se '-' soliuar ,edcldt: 
ternacional aos po,·os da América Latina. A Bibliott: 
ÍL:nciona de terça " sexta .. ftira, das 15 às 19hs. e ªº"' 
sàbadc,, das 8 às l 2hs 

VEJA A VIDA 
Sll\.1O:S,:E CRISTINA OLI\EIRA ALVES 

Vída vlnd:1 de outras vidas 
,·Jda que \"elo \'lver, mas \"êgeta. 
venha velar, velar pela.s \'idas m 11 vivida.,. 
Oh. vida de:;t'nvo_lvlda. inativa., 
viva a vlda1 porem não ignore 
03 que vi,·em a-O ll"U redor, olhe 
Olht.~ para os que vão e vem e pJ.ssam vtwndo 
os que passam voltando de um trabalho ' 
trabalho este que lbes da • 

~~~~~ed~e:!~~:L~t>~~ ~·i/:,rça para ,•i,er 
~va ªv1 vida e não esqueça de com o.s 01h05 

m vm. atentar para u.s vidas 
qu~_ vhem ao zeq ~dor a.s vtdas ,1i.::u 
e. nuo Vld&.s mort.,..,, como J. ,ma, ,,egetaU~ 
v~ttas vtvn.., e attV".lS que &ão do seu proximo 
~e,•~! V::tnte3 J>C<!tndo ltK'tirro, pedtn.do 
ao 1>tu lado. Ja. que nao Pode \ilver ,iem outro.s ,1d:.LI 
vtd:u que cla:m outras vld.u "m H"u viver 
ae-r \·Ivo, encla.~m. ~marn a voce, alm, a você 
dam:1m a ,11 ceg~raque et:~~ aeu proprio \'tve~. 

- V(' 

e. ur".')'! ':j;';ª "n:' quf'2>tão N"tl'beu o 1.~ pri111i,. tl,1 11 ton· 
otma~ do f !l tttulo nr.i il 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Tel.: 767-}!1! 

Dr. Parente 
na Associa 

c.,.,,dado pela 
1 o ,; cc tuaJo medre 

cune-,a no d1e> 26 d 
1úm. '1.1 ,tdi social 

l bre o tetr.;. 'konogra 
' Todo, ~s cirurg 

Odontologr.l rstáo e 
,es.s1o ne~tifica. 



OSCAQ iOtffl 
m 1 DE Aoono 

DE 23 A 29 DE /ULHO DE 1988 

A FUNDAÇÃO DE JAPERI -
FRANc1sco DA COSTA FILHO 

E?nbôra 11,!ndn sr J a n,a~rb rontrovertlda, austentartt 
prr que o d1a 13 dl" agasto de 1743 foi a. dat:i dl' crlaçâc 

~ TI '11dade d(' B<'lém, atuol Japrrl. 
da l~<'O, no's anal, do Arquivo Nnrlona.1 documrnto cuja. cópia 

ª tra em mru poder e Que fala da conrt'S.llillio de um·1 
!t cnc~~ pelo Rei de POrtugn.1. no bandeiranlt! Inãcio 01a.' 5e'-"'bl a:z.a I,€me, fllho prlmo!!l-nlto de . Garcia Rodrlgue 
da m construtor do Caminho sovo do TJ_nguá Nessa c,por 
p,arsd ºd toi criado um Morgado da ramtlla dr.-S!e~ desbra 
tuni a t 001 a drnomJnação de BC"lem. cujo nome passou n 
v:idore, e a localldadi:? que se rrlnra. 
denomina~ abertura dessa estrndn, tão sonhado pela Coroa 

e~ 1 para dc!-..•e modo colocar o Rio de Janeiro mab 
dr. Po u~a · Mloas oerai.s, evitou-se que o ou~o e c.utr01 
proxtmo ~osos ext.ra.ados naquelas AJtero:us nal'l tivesserr 
n~b~ P~r 0 Jongo caminho dos Guaio.nase.s até o Porte 
que pcrci_,r E po.s.ç1bll1tou aos Jntréptctos bandt'lrantes des+ 
de Para,; Fernão Dias a a1utslçã.o de várias Sesmarins 
e tndrntesd:~uelc caminho, corno rccomperum P\?la obra ren­
n_o lo~go r G1arela Rodrigues, que a levou a efeito às suas 
11zad p0 D,&a.::i 
proprla.s ~ qu~ Julg:tm a Jor9hrlade de Belêm ter surgld:, 

Ha m a e.stas paragens da Estrada de Ferro Dom 
com a chega~aquando 05 trilhos dessa ferrovia a.Ungiram_! 
f)(dro U. m em 1858. já havia grandes lavouras, enge­
Jocalldade. 15:oca fabrica de açúcar e aguardente, moínhc. 
nhos de ~ª~taçõeS tipJcas das fazendas daquela época, be_m 
e outras ms oberba criação de gado ne.lure. cuja produçac 
como ~ s - ialmente pelo Rio Oua.ndu ate a barra do 
se_ escoa~a. uucmaiS tarde pela. estrada que surgira ha re­
R,o 11agua1, e to de Iguaçu. 
1rão ate O ~or a.dmt.ni.stração do Morgado ao seu tio Iná-

Suceden ° n~edro Dias Paes Leme, o Marquês de Sãc 
cio OIS.S Velhoi,rocurou dinamizar a localtd3de mandando 
J(lão MaJ'COSri.metra Igreja sob a Invocação do Menino Deus 
ccr.struir a ~ apos !oi in~ugurada a primeira e,Scola. Foram 
dt Bel~. e e>g!Jt.as casas par aa.brig,a.r O pessoal q_ue chegava 
(.'!)ns~nud35 m~esso que se venflcava o comercio desen-
atnudo pelO P. teatro foi constrwdo. 
\·ch·eu-se e ª~~ues a doação da faixa de terra por onde 

<;nuber1aªº trilhos da Estrada de Ferro, entre os R1os lego passa m os 
São Pedro e ;;anf;f;éu em vassouras. em 1868. e seus her-

0 Marques todo o acervo do Morgado a Companhia 
dEiros venderam seda e Ram.J. que Se destinava a Explorar 
A_gro-lndu.strtal de e abundavam na localidade, l~so em ~890 
1,tra, vegeta!.s, ~uch~el em 1933 ainda existiam vest1glos 

Quando aqu vell1o BelénÍ. pois ainda permanecia 
dcs dlas faus:ni/~e gado vacum, cavalar e muar, e uma 
~e:~~ P~~uçáo agrícola. 

Dr. Parente pronuncia Palestra 
na Associação Odontológica 

1 
Con\'1dado pela diretoria da ABO. Nova Iguaçu. 

o conceituado mêdico iguaçuano '
1
Dr. Parente pro­

nunr,ará. no dia 26 do corrente (terça-leira). às 19h ! 30m, na 5'e:de social daquela As~ação. palestra 5!?· 
brt o tema "Iconografia das lesões da muce~a oral • 

j 
Todo~ os cirurg1ões•dentista,;; e academ1cos de 

Odontologia estão convidado~ a participarem de:sta 
ser-são científica 

1 

• MOTORES EI..ÉTR!COS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAlS OE ÁGUA GEI..ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONOICll'NAOO 
• TOP.RES OE RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORif!CAS 
• FABRICAÇÃO OE Gtl..O 

• PAll\'ÉIS El..t:TRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FI..UORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO 767-5839 

ÓOMÉRC10 E REPRESENTAÇÕES 

r:li-Froat lllo 
aua PIIOF. VEIIDIA CORREI.& TORRES. :130. OR. 401 

li. IGUAÇU · RJ 

CEDI 
CORREIO DA LAVOURA 

DA POESIA A REALIDADE 
CELSO MAlfflNS 

Há um llndo poem1, de Olavo Bilac-, de titulo Melo-
01a··, formado apena.1, d~ cinco red1;.mdllha..1 onde o Prmclpt' 
dos Poetas Br-a.,Uel.r03, dentre outraa cot•as, declara Que!: 

•·o lavrador pausa. a enxada 
no chão, de.,can~ um mom('nt,o 
e C'rui:Uga o. fronU" suada 
contemplando o firmamento. 

Nas casas ferve a panela 
sobre o fogão. na.s rozlnhM; 
a mulher chega à janela 
e atira mtlho à.s gallnha.s 

Ah'. vivesae entre nó& ainda hoje, ele que talecru err. 
una, togo, há. setenta anos atrás. será que_ o autl)r d;l let!ó 
do HJno à Bnndeira poerarta deste modo tao bucollco e tac. 
enternecedor'> 

o nosso pobre camponês tem mesmo terra. para lavrar? 
Ou se vê obrigado a abandonar o campo para tentar a vlda 
na cidade grande. sendo então levado a morar na p~rtferla 
na faveltt, ou mE$m0 dormir debaixo das pontes e c.:os vla-

dut~? nostálgico fogão de lenha teria fogo ao meto-dia? A 
panela teria comida? Da tosca chaminé da casa de sopapo 
e coberta de palha, sairia um filete de fumaça neste mo­
mento de sol a pino, como cantou o poeta das esmeraldas? 

Será que seu espírito. onde quer que se encontre neste 
final de século XX, saberia que 1:0s pai..,e.s ditos em de.sen­
volvimento (e eu prefiro considera-los subde.senvolvldOSJ 8~ 
milhões de pessoas vivem em est.ado de pobreza e ln5ilKenc1a 
absolutas? Que 500 milhões sofrem de subnutnçao? QUE 
muitos carecem de igua potável e de meios para comprar 

altm~~?do céu, . . e o m O nós, crtatura.s _!'lumanas ainda 
estamos longe, muit.o longe de viver as Uçoes legadas por 
Jesus. Isto porque, a despeito de tant.a fome, _calcula-se que 
atualmente haja no mundo mais de 50 mil og1vns nucleares. 
E que a potência explosiva total do arsenal de arm.8$ n~clea­
res do planeta equivale aproximadamente a um mllhao de 
ve:oes a bomba que foi lançada em l945 sobre a cidade de 
Hlroshima, que tinha a. potencia de 13 mll toneladas de ex­
plosivos convencionais do tipo TNT. 

Ah meu caro Olavo Bllac! . 
Quàndo é que nó.5, os homens da Terra.. tentaremos vi­

ver num ambiente de paz e de progresso'. sem armas nem 
fome? Quando é que o seu poema podera ser a fotografia 
de utii mundo real e apenas a fantasia de um poeta? 

~TAS: Caixa PQital 6H03 - :u ,recbal Holtm .. - Rio 
de laoeiro-lU - CEP.: ?!.Sl3 

RESPOSTA DE UM POETA 
EDV ANDER JUNIOR 

Nos caminhos que minha caneta percOfre, 
se:mpre existe a luz, que. de uma forma 
ou de outra sempre encon_tra~se com a 
escuridão de um !-er perdtdo 

Falar de amor 

só para quem ama e sabe 
dist ngu1r a pure:a da sujeira, talve: . 
os poetas s~ percam nesse mundo extertor d 
pois nada faz sentido - o serto e o erra o 
não faz diferença nenhuma. 

Falar de: amor 

~ó para quem pode akar:çar .. 
a essência de uma flor. pois sua bele_a 
está na fragilidade e sua resposta para 
os homens estâ na sua morte 

Fa ..1r de amor 

~ó para poucos. po1.i a maioriJ 
~ão se preocupa com o ::a?:nt1mrnto al~ei~ e 
nem quer aprender a ,- ,·cr sem '1olenc1a. 
Falar de amor 
.só p,,ra quem ~e puriíica e _ 
acredita no am.inhã. pois o ~\mor e, talve: 
o maior ensin.1mento de Deu-, aos homl!n-;. 

Fa l , de a mor 

somo t.cria se cu pudesse 
fal.tt em verso1 o que ho1e dCOntece. . . . 
mtlhor esquecer e fazer com que os poetas 
e qurçam cu e mc-:1do e tornem todos a 

fal,.u de amor 
p S A onnha nmpr.., am1g~l D..1maris . 

@ 
marven 
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Ul!Jf/BBA , 
CINE IGl'AÇt - ''O. Mróls lrapalhóes" - Fl!m<' bra­

.&l!fl'iro. com Ren.1.to Aragão. Otd~ 'Mtl!sum e 2.acari.a.l Pa""­
ticlpação e4PE"Clal do Oruo.,, Dominó Luma d"' O11velra e An-
11:,uca censura Hvre Horá!'tO. 13h30m. - 1.jh - 16h30m 
12h - 19h30m ,. 21 hor:1.1. Praça A.nton,a F1ore. Tclxeira -
Teletonf" 767-024.9 

CINE VEROF. - "Nlnja - a m.J.&Eião" Filme-de aç., 
policial . com Chruitopher K'lh.lherg. Hanna Pola e Bo F 
Munthe ·•oemtdos erótl003" (J.eXO explíe'ltot, eom Laut 
Pra.ti Censura. 13 anos Hr>r,r10: 13h30m - teb30m -
19h30m Praça de !.lb<rdade Telerone 767-7264. 

CINE CE~'TER 1 - -xuxa. contra o baix, astral" , bra• 
sllelro,. com Xuxa Meneghel, Guilherme Karan e Jona. 
Torres. Censura livre . Horário: 14h _ 15h30m e 17h - so­
mcn~ na matinN.L ''Com Ucença, eu vou a luta .. •PrOduçãu 
brulle1ra>, com Fernanda Torres e carlos Augusto Struzer 
Somente r.os hor6rlos de 18h50rn e. 21 horJ.s Iguaçu Centu 

CL'<E CENTER ? - "PlNOCCHio·• - Desenho anima.d, 
de Walt Oisney, Cenaura. livre. somente no, horártos dJ 
maUnee: 13h - 15h30m e 17 hora.s . "Querem me enlouque­
cer·• (amerlcan~J. com Ba~bra Streisand e Richard Drey• 
~~rCensura hvre Horarlo 18h50m e 21 bora.:i. , Igu.açt! 

CINE CENTER 3 - AMITYVILl.E - a casa. do medo• 
t terror,, com Tony Roberts e ·r ess Harper Censura 14 anoe. 
Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 hora.. Iguaçu Ceote. 
Av Marechal Floriano, 1.480 - Telefone 768-0767. 

COMUNICADO 
Mercearia Manze:te Ltda informa ao comércio 

roubo dos documentos de sua sócia Maria Cristina 
Conceição Silva. como carteira de identidade. CPF. 
PIS e o talão de cheque da firma. Cheque do Bancc 
Nacional 0333, conta 819979, contendo o, cheques 
de número 183 a 200, Já sustados. 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correi: da Lavoora". lei .. 767-2725 

[ 

OUALIDADE EM SERVIÇOS . 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF·SET 

,U f.S GR.lf CU LUCl.,.!:'1 lfO.I. 
··~•ortt 

CHAME 767·7237 

RIJA IIUINAIIDINO DE lll(LLO 21N NOVA ICllA(.<{ IU 



"CL" FILATÉLICO 
APTHUR BARROCO 

'!' 
'AJliiO XXXHII _ }lio,• Jp,i('U, 23/7/1988 - N.0 1.953 

, NESTE l\!UNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
Pouco dep015 do 1a.nçamcnto do primeiro selo, a ~ _o dt.. 

aJ d lB.fO a revtsta TIME publlca,·a o seguinte anuncio 
:nli~ fow-m · Sf'nhora. dt.sf'JO~B de Jorrar o seu quarto com 

t.is oblttnados. encorajada a L.""50 pOr $f:'Us aml1t:os, 
.~1:5"j~he com::t1ulram 16 mll e_xemplares. qaanlldade alié., 
0-l:uficlcnte para a nnalldade, ficaria tmensamente agrade­
Jda 8 todas aJ1: p('ssoa.s de boa vontade que lhe pude~em 

rornrcrr e~e artl(!'O .-: sem outro valor e uso --. permitindo­
lhe realizar ~cu lnM.ito projeto" Se a senhora conseguiu 
eallzar O seu tntento. na.D .$al)emos. Mas a manta pegou 

-m J842 a revista ~atirlca PUNCH zomba,""a das damas octo ­
as que· .. colecionam o selo de um penny" e "demonstram 
ia.is nn.siedade em possuir multas cabE'ç:i.s da rainha do que 

l nha Htnrtque Vlll cm eUmlná-las" ~s ao mesmo tem-
ro ho\.. ~ quem se tnteres~as...<.e em colecionar a:- cabeças da 
,aJnha com mau reried3de: o Dr. John Edward Gray. do 
'.fu~u Bntãnico cm Londres. Embora. e"':1stlsse apenas um 
elo no mundo, podta-se colecloná-lo perfeitamente, pois este 
elo foi Impresso com 240 yariações. que visavam à elimino­
ão de eventuais faJslficaçoes: o selo foi Impresso cm folhas 
,:,mpc>slu por 12 tJras horizontais _e 20 verticais. Os SPlos 
ue forma,·am tiras horlzontab continham. no canto esquer• 

~o infertor, uma letra por tlra - de A a L, enquanto 0.1 
··tras de A a T, opostas no canto direito inferior dos selos 
Iid1ca•am a p,osJçào de cada selo nas Uras verticais. Asslm. 

i or causada ':omblnação de letras. numa tolha não havla 
.~nhwn 5Elo igual ao outro; as 240 combinações de letras 
~produto d3 multlplfcaçâo de 12 tiras horizontais por 20 tiras 
, er~iC:tls 1, pa~sara1n a formar o alvo do primeiro colecio-

sdor com a \l&rledaae crescente do primeiro s('lo - cuja 
"Dpressâo se moclUicava como resultado da reposição das 

( hapa,s de impressão - e com o lançamento J.os outros seI~ 
:glese! e dos primeiros selos nos diversos países. o hábito 

de colecionar se difundiu _ Poucos ano.") depois - em 1848 
- . por iniciativa de J. B Moen", de Bruxelas, Iniciava-se 
te O comercio de compra • •'f:nda de !elos. 

Charn8\·a-se aquela mant:J d.e C'-.1~clonar selo.& TLU8RO• 
IA..,"L\ . até que E-m 18-55 um trimt:maniaco francês. MOn• 
eur George Herp~n. preferh.! d!no~m nar-se FILATELISTA. 

="HlLOS. f:'m gr~go. si~nífi("J amlgJ. e Monsieur Herpin era 
migo dl ~do~ E 'II:LE'.-i. 1 m grego. signiilca distância. 

· :~im. !""' , xun.si:,, Mcn",í.:Ur Her~.n tornou-se "amigo das 
.Jmunica('c..:. entre cs lugarr,, distante{. Raramente uma 
alavra forjada artlficialm~nte expr1m1u tão bem o sentido 

10 fenômeno que pn~sava a definir. 
OS Jovens. ~tr.11dos pelos países que os selo:; represen­

~-am. foram os primeiros a se interessar pelas coleçõe., 
Ias à medida oue os selos aumentavam em número, e que 
~ d~ p-imeir~ emissões ~e tornavam mais rnros, muita 

"'.Ent:e ~éria passou a se dedicar às coleções. E gente muito 
.:.na, porque na Inglaterra dos anos 1850 os malares filate• 
.:.UlS er· m intel.ectuais, homens de negócios, artistas, esta-

c:Hst~ e banque1r0&. 
(câltinua) 

-O- -0- -O-

, osso E..•õDEREÇO: - Caixa postal, 77,00 
~-~ 1~ - Br,!!1 

CEP 26 001 

RETORNO A INSIPIENCIA 
RUY AFRAN/0 PEIXOTO 

Bu"' .,'U( fugtr da trbte e \'11 msip1Cnc:a 
atra\ cs do formoso encontro dos anseios. 
que acende nc,·..i Juz na própria consciência 
... nulando a pressão de todos os receios. 

A Beleza outorgou-me a dese1ada e.!)~éncia 
e nas Artes logrei. em mágicos an~e1os. 
!'cent1r na \ ·ibração. de cândida irocf:,c•..1, 
o mundo encantador de doces de,ane1os. 

Cem tal ldent dade e graça dos encanto~ 
J jogut1 para bem longe o vtu da escu ridão 
1 para entender, por fim, o ~ofnmento humano. 

11 

E f- 1 qu .. dr.!ong.:inc:!o. em triHe:a5 e pranto~. 
□..:I \ 1! luL1.branUo à luz bendita da rJzão 
a prc"ença fat,31 do eterno desengano! 

CAFE E BAR CANCELA 

v1nhc>seQue"1J')S 

l 
j 

dJS n1e:hor t!S proctdcncias 

e e SJIU..ldinho feito na hora 

1 

1 

i l 
1 
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JERRI - Adminislraçi" -
Contabifidade 

C.ntabilidade - Ã5<e~~oria Fi~ccll e. Fman 
Lt:gia1ização de f1rma, - lmpo~to de Rt1, 

Seguros - Administração àe tmpreSé>.s 

AV. GOVERNADOR AMARAl, PEIJl:OTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU•RJ - TELEFONE 761-3738 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA JOUAÇU•RJ 
TILS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS, IPASE. Polícia Militar, 
'1:orpo de Bombeiros, Casas da Banha, PetrobrJs, 
t\luu~tc::o dos Trnnsportes. Compactar, Pedreira 
Vignt S. A .• Ministério do E xército. Concessionária 
dos servjços funerãrios dos cemitérios pl.ibHcos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDOSTRIA E COMERCIO DE BES.DAS 

EM GERAL 

Av. Abilio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-664S 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

A MAIS COMPlETA UHHA OE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS , 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃSDOMINAIS, FUNDAS, PRODUTOS 
0RSCHOL!.(ORTOP~ICOSI E 

AGORA PARA MELHO'I ATENDER 
IIIOSSOS CLIENTE!;. TTMOS 

PEDICIJRE 
MÇA•IDS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
1lfE 8PE.U: ENGLJBB - PXIB 2a6f 

ENTAL CIR0RGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. IIL f 
Av. M■r9Ch■I Floriano llolxoto, 2.166· N.lgueçu. 767·»46 

íAIWL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MI' 
VENDE SEMPRE POR MéNOS 

TINTAS. OLllOB E PINC&Js 
ALVAIAUES. GESSO~. COLA8 

E VEl,.."IIZf:S 
TllDO PARA PISTURA 

UINTINO BOC/JOVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEP'ONES: 767-838" E 767•6lô8 

PARQUE DOS BRINOUEOOS 
(PRAÇA DA LIBERPADE. 8") 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 3a) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
P apelaria e artigos para presentes 

FOSES : 76'1•72"Z E 76'1-7849 

..__ . 

LICENÇA DE CONSTRCÇ.!.O, LECALIZAÇ0ES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCU!\IL,'TOS PARA ESCRITCRAS 

l 0-\! -
LJ \..=..; Contabilidade Nelaon Bornier Ltcla. 

ORGANIZAÇAO DE E.~lPRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Correa 'Iórre~ ~,. 
10.• andar _ Te!.: 767-1747. 767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões d~s quartas-feiras. às 

I 9h30m, parn twtar da reativaçao do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. ,... 

1 Rua Cel. F· rci,co Soares, 174 301. N. Iguaçu. 

1 &li'( Sede da l nspetoria Regional do CREA l • 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SJ!.NlTARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX-CANALETES-CHAPAS- CALHA 

CAIXA lrAGUA - ETERNCT E BRASIIJT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

No\'a Iguaçu - Eshido do Rio de Janeiro 

trio 



rm,rnra11e s-lkrnier Wr. 

DE 23 A 29 DE JULHO DE 1988 COR R E IO DA LAVOURA 

lrio lnformaJ 
C \R'i,\\'AL 89 

s ·rgiO FonSl'ca P o famo.w Romildo com o composltor 
-rcico- t'Dtr.i11d.> no parco c!a Escola de Samba MOC-ldade ln­
drpendrnte de Padre Miguel, 89 com cer:ea. Tema do l'r.­
redo p pro o ano qu, vem: ·•~IS. Ul\t TREM CH_A?l,Ll\00 
tMOCAO". do C'arnavalesco Ro1n·rlo El')eron oe,·o dizer qut 
Jes estão roncorrendo ao samba-enredo que comP(,a a to 

~ar e o n ta do mundo do samba _ Já a BetJa-F.or I Q?Jt: 
era a penúltima a entror na ,Sapuca1 . .segunda-reira de car 

~avaii começa a mostr:_:!r os sambas e o m os cOmJ)?sltores 
:1C\'0$ que :\m!tlo Abrahao está convocando para o parco de 
-ino que ,·em. Multas no,·tdadt'! pintando na area. 

POIS C 

Ad,·ogado Wilmar da cosLa ouve.ra me conta que mes­
apos a 1nten-enção no Mu~lc1pio. a !l(U~ luta \'al conU­::ar. pois ele vai "cotrer atras d0-3 _pr,eJui7:-0S cau.sado.s ac 

ernrlo público pela ntuot admlnlstraçao . PO}s é . .. Hoje ( 
dla de formatura dOS bach.3relnndos em Ctenctas Adminit 
trati,·as e ciencias Contábe-is_ dn ABEU· Belford Roxo. Cul.t: 
Pffl ação de graças e colaçao d,· grau no final de tan::I 
Tllffll&: Antonio carl_06 de Santana eosta. .. Por ondf:! anda 
\1adnme Sillcone? Viajou? Ninguém sabe, mngué-m viu 
J :\t',<: Chulé continuo desfilando sua feiura pelos corredo-
• 

3 'do ·1guaçu--Center onde trabalha ~u namorado. Quan­
: ela apartce. todos ri.o saindo de perto. baixo astra. 
perde! 

GI:1'"TE NOSSA 

TeN!sa Llr~ e ~•-11uro Melln receberam os am.Igo:s para ua:. 
tar. Aniver!ano de Mauro e de Adélia Uns da cunha 1~~as Nogueira. do. PSC, co_ntando que foi um suc:5-50 a 

ccnt"tnção dO Diretono em Nova Igua~u Nadlr e Rodrigo 
ele Sf" chama Raimundo Pereira tambem. esq~ect, voltando i 
circular. Eh me garantiu q':1-e eles nunca estivera~ separa• 
dos Não é O que Luis Rodha andou dizendo por ai. .. Mau­
ricio Papall?O em cas:1 . se recuperan_do de recente 2.c~dente 
Tem 1 seu lado o cannho do papai carlinhos Papaleo. que 
ê tom amigo e excel~te ngura humana As catmhas Jâ 
avlsaram para o Mauncio• "Fi_que 10;0 bom g~to, que est3-
mcs com ~audades" . An~ruo Jose Raunhe1tt1 é o vice 
r.a chapa de J0:i-é Cardoso Tavora para prefeito. PTB CHta­
D:!Cnte Antonio Jo~é vem no enbnto_ pt>lo PFL. em ritme 
de coligacão. Allane e Delmo Simoes em tempo de ce­
gcnha . Ela quer menina.. Ele quer menino. E agora? ... Um 
grande êXlto o •·paJ?t)de da feira" dos domtngcs, no la d o 
onental igua.('uaI?O. Mais de mil pessoas pa_rticlpam Zequt­
:1ha 22 ap~tnta o rebU .• Dia 30, no Terus Clube de Me~­
quJta, .show ao vivo CJm João Penca, Hojerlzah e Bíqutn! 
Ca\·adão .. Sand Mar abrindo espaço em Ibicui, No coman­
:sc. 0 JO'rem craque Sanderson Pimentel . A teleza de EI· 
Vlra Maria Monteiro Moura circulando na festa do maitrE 
Russo. 

;e AliOS . 
Ru.s.-,o. o mâ.itre famoso do euco P1zzer.d La Dolce vtta• 

Times Bar Club. reuniu os amigos queridos para a sua festa 
de 50 idades Uma nolte repleta de mcmentos bonitos . Al-

~~o ~~tO: ~,~~r:P~~~ir f~~~~ ~: ~~~~:ar?~~,t~ 
Oe-lmo Flores caprichou nos arranJos brancos e aruarelo::, QUt 
enfeitaram o Hollywood DiSco Clube Duzentos convido.dos 
r. ?i.iu, .n faltou Jant:u impecavel Atendimento da equlf)P 
J~!as. Lopes. Mario. Wilson e João. Tudo perfeito Manolc 
~!artmrz supervl!tonou pessoalmente toda a festa Dudu t-o­
m&ndou o som O b3.ilt> terminou pela madrugada. Ru.: ;e 
~1,;ase não con .. eguiu raiar a emoção foi dls 1naiores. 

HLS.\ 

Valsa em .som especial Dançando na pista Iluminada de 
eiXo do Km 14 encontrei. na aegunda-ftlr:1. de muitos no­
me~ ln.d.alados: Délto cardoso e aua elei?"áncia britânica, Lu­
~iano Mello. Prlsctla e Rudá Iguatcrni V11lanova !ela ganh: 
fettn. em agosto. jantar,. Desiane Simões com Mauro Glehl 
T:!n1a te D.:sio, que são Simões ·•ausst··, .Jorgp Abrlfo e ClelJn 
P.e.', Denice Schlavin.i e o charme de sempre feia faz 11 
IL"lhl extravagante e chique,. Rosa.na :Madruga fde ta1Jlt>1.1r 
rcu cl::i.rinho,, Teresinha Moreira com um chale preto. stx~ 
.SfXY, Alvinho Qulntelh, José David Lopeb- e madame, ~uply 

-~dolfo Nunes, Cristina ?>.Wcarenhas (a mals nqut,ttada 
da noite. toda hora er.i 
F'Jc,rtntlno com Beth ~ Paulo, Magali Rlbelr.:i e João Henrl­
-1ue. entre tantos e tantos nonu.·11 conhecidos 

EODA\"DO 

Fl'-• ta .. De taque Grande Rio 192"3'' a.tontcendo día 1 o 
--~ ago;;to, uma i;egund:t.-felra . Cenário Hollyv.•Jod Dis1·0 
':'lub. Apresentação do evento da Revlsta Se-mana llustrad21 

rargo de Albeno Aquino. Ft-rnando Moreno. Jatme B1ten• 
~urt e- ~audlo Moura . Coordtn.:ição geral: Carlc,s ,Mello. • 

er l N~1dy Mi•llo E!$treia nova ldadt':': ~penas tm outul>ro: 
- a 2tl Ma~ Edson Ramoo Viana Já aYl('oir: vana~ ficar not­
·c.: ntt..~ dl3 Vera cnJ.u desmab.da De tmoçac' e p3rw 
-tel•1':ent~ na noite lguaçuana: SUvio s. f'tretra E'le mar• 
-:ou ~ca r-on, 1ua coluna 1.ntellgente f' apimentada no co-
-ru~mo cta Baixada Sal>P das roi.sas Oosto mutt.Q dele • 
lanh era, o rnque- do Volta Redonda. rtunlu os nmig.JS cm 
Ja c:~~~3. dc~.~~;i~~~ ~~~ªa aniversário. Fol em t.en1po 

rrn, \s 

• Bertno ~"'k~ do departa.mei: o dr market,ng da Co\.-a.• 
.,. C-Ola-N .,.,_ l~ua.çu, nnbarcou p a r u temporada no r ul 
~l•~~ur:r~t;,ctl€' re f' cerca rilas, com a familia, em r~-

• ~elrnar T!-txf'lr-a e sua Mirtltn'.! estlu·ram pe-lo sul v 1 
Odl"I am crntahdO na.rav11hu o _ trlo lnten.so, Marllrur 

U"at :;:ª~r0
0
t1;..,s as auaa r>elea, rhapeu.J t; luvas que 10 .voJr 

• .. 1 Vontobe1, oor Su:l ,·tt. embarcou para Mlaml 
e Atlanta Que-r nber aJ)t'na.a de voltar em agosto J,'"az 

i::.1. t o rot-nlr•> J~rta.s mt..tcldas 

X01WIAHI> 

pa.: t~:!.t Ra Jnbt"Utl embarcn.rid{) para urna tem11orad..._ no 
ha na , m Oi:rot.3crue, 8~&U(! e o m grupo dt'I amlg:01 • 
e ~ do Nt..m1 Iguaçu COilrltry Club to1 um ~ran~f' 

ra , doct ne-ratura. ma~ndo doze 11:raus Todas dnora-
n....,, ru d n?wa ~eu wn dNfUe· na p3.S.:arela, .-i•• 

a l0C1t11ad.e Ioda.a .w aa1ram bem Organlt:.ii;!Lo de 

JullA T11rdtt Martins P1nto • F1c.,\J. p;Lra setembro a Inau­
guração d:1 nova. stde- soclal do Untii.o Futebol Clube Val 
se chamar Fernando Oonçalvt'.'a. Paulo Sat:tno conta. • Alt~s. 
e3t!ve com rle e Rathel Pen~ir,1 Filho..,; cresc 'tlrn~ A1exn.nd..-~. 
Alrx. Cristiano, Cri.:stina. e Pnulo Sabino. Junior • lgrf!Jd. 
Santo Antonio, t..n NHôpolts, será o cenarlo do dia o ,Je 
Elane Maria Almcld!l. de CarYalho e Roberto Wagner Frót:s 
d05 Santo,r Entre o.s padrinhos: Mónica Ferrrlra Leão, Lu.lz 
QJnz.aga de Alme1-t:1 Ollvelra A seguir, reeeJ)(;'iil,o na c&J.a àe 
Crt>usa e Raimundo l.opes de Carvalho. • Faculdade de Edu­
cação Osório Campos - ABEU, partlclpa em altos \'ÓOS da 
V COnferênrla Brastlc1ra de Educação. agora em agosto, nu 
CapHal Fccteral Baixada bem representada, • Thnys)a 

Cristina Gouveia Mourão BatJsta ganhou fr&ta no domtngo. 
rinal de tarde. Tempo de nova idade. certamente. Maria 
José Gouveia foi quem promoveu. 

\"IAG&M 
Domadoras do Llons Club Mesquita e~tao se reunindo 

uma vez por semana, sempre na ca~a das madamcs para Ulh 
chá Parece reunião da Academia Bra.stlelra de Letras . Elas 
declamam, se-mpre tem uma que canta e faz poC!mas. A Ce 
cílla Borge.s vem demonstrando vocação para o canto hrh..-o 
Foi até convtdada para. ser estrela de uma famosa ói>er• 
Ficou de pensar. • Joaquim Carlos Antunes rumando para 
Oberlândia: negóe\os em expansão com sua. Bebidas Ma.ta­
vilha. • Já a bonlta. Ana crt.stl.oa de souza. Gonçalves ga­
nhou presente de férias: um mês nas Bahamas. • Slduey 
Menezes e OenniS Daltman promovem etapas classit\cató~ 
rtas do certame Garota Revelação. Sempre em clube~ dv 
Grande ruo. • O Esporte Clube Iguaçu marcou para hoje 
sua festa caipLra Em duas etapas: na. quadra de eispvrtes 
e na rua da frente. • vandwer. de Alexandre Azeredo, in­
vade lojas de bom gosto. OrU!e da Baixada seguindo vôoo 
pelos brasis a.tora. Aplausos. • Teresa e Aqutlino Quintas 
tomarma o rumo da Espanha. Para Paris e cercanias se­
g,iem AJvlnho Qulntella. A. S. Duarte. Cléa e Jorge Martin.s 
Isabel Bueno embarcou para o Canadá e de lá segue para 
temporada americana. • Carllohos Barbosa, com um grupo, 
vai ver as belezas da Disney-world. 

CONTEMPLAÇÃO 
Limpo, bonito, che.:.rando gosto.se e sem lünitação. 

Esse é o monumento perene que Llnda Lima Soares e 
Fernando Luiz C'n.lz Scares construiram: sem limitação. 
pois jamats podera ser dlmen.s1onado - é urna obra que 
por certo cruzara os séculos, tal a solldez de suas ba~es. 

Foi multo venturoso para nós poder ass•"t1-la, desde 
o seu início, e participar do seu prlmeuo estágio. 

o enlace matrimonial de Glá'ucla e l larct.1o, hoje. na 
Candelária. é o cumpnmento de um ciclo evolutivo na 
mats perfeita normalidad~, propiciando o cr~mento 
sócio-cultural de uma. tamilla da maior tradh;ao e rele­
YJ em Nova Iguaçu 

Buscamos, na realidade, semente os fatos para que 
nossas afirmativas estejam enquadradas na JUste-za da 
verdade. 

Assim. retterantos aos nubentes os nossos mais efusi­
vos votos no sentido de que o ace.-;,s1\"el seJa iempre de 

li vocês. GlSELE, ORWAND>\ e JúLIO GOES, 
en> 21 01 1988 

Publique o Ba~anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

O Henê qu? vai ficar 
na sua cabeca , 

. ;'-1Lt~W~Mlnil8 
·- MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU CORFD 

COMEW:AHCfA 

À ~DA \ll~l\O\M DO~ 

ChuniKarii 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas,(eiras. - se:reata. 
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Sexta, sãbado e dom1nqo - tlpetacular show- com o 
~' :-nco da casa ~1ú!ica p3ta dançar 

RODOVIA PRESIDENT E OUTRA. KM 14 
TELEFONES 767-1662/768-1759 '767-3982 

,.. 

fk1 
>u~~~Cv 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA. 

~~~~~------ ---- - -
TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 

. • ·•>· . ' · DISQUE 767-3367 • 

RUA BERNARDINO OE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

~~ . 
~ 

1 .... L~ APRESENTA __ ___, 

Atrações de hoje (sábado) - za RAM ALHO 

e o Conjunto OS DEV AtsEI0S 

Ingressos no local 

- Nova Iguaçu-RI. 

MOVEIS 

fiDlllf 

rodas 

Rua Bernardino Melo, 1.853 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

de · . · 
magnésio~,{ 

- -----
polimentos. soldas, desempeno 

abertLu-a de rodas e parafusos 

servtços pAr.a o mesn,o dia 

sob nova ;.,dminl'!-Jtr.Jctlo 

SILC:AI Pt.,l\MENTOS 

[1,t,..a.. ..,.,.MOCaMdO ]t4 A Ca• lo,n,a • low•l'l<.t..,w• 191 M44 
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1 
Bambaia partiu deixando u"!a l 

1 grande saudade em todos nos , ( 

CORREIO DA LAVOURA ~~ 
- - ---

1 
Desde a ultima ~t :und~~~~l~.q~ioJ~~~~

1
'::aa~~s e~~~; 

to~ Qltvelrn. 0 Pº.futn; :ua vlogem detlnttlva rumo ao 
nos Elr empreE"n eu • todos nós uma grande sau­
Rclno d(' Deu.<. deixan~it:~1 nós rv1 paut~da por lances 
dade. Sua passagem d l' mutua consideração. Nele sem-

i 
de blnc-ere: am!_z~d~'ari~ho pelo ser humono, a vontade 
prc aprt:ir:t'~ S('T útil, .sempre pronto para servir e, 0 
mi1n,1~~"~ai,l' 1mpartante. sem pedir ou esperar na_da 
que e n Eu. particularmente, o esun:inva como s~ fos-

1 em troclrrnão · mal& \'elho ou. até mesmo, um pai Ele 
H• bum uíto bem dl~o. trmto q~e procura,·n. ~ada vez 

J ""ªaiJ :~trar-me a :ua dcdiC3<'llO. _Nos.sa amizade era 
1 m · da como uma combinação dB:-- sete notas mu.sl­
~ m~rc~ormando uma melodia de suavidade impar. Foi 
l = amJ:zade iniciada num campo_ de futebol. durontc o 
J campeonato FJumtneme de Selcçoe.s, ~ogo Nova Iguaçu 

rtaperuna. em 1958, e que se consohdou nn luta pela 

j 
~nutenção da associação d0.) Cron~t~ Es1~ort1vc.s de 
No"ra Iguaçu 1AC&"'fll. da qual era o presl_d~nte de hon. -
ra e .sempre o sertl., atrav-e~ de sua memoria_ - porque 
ninguém merece tanto quanto tle e.!l!Sa postçao. Embal• 
xador do QpOrte Jguaçuano, utu.Jo que lhe foi dado pelo 

• \'eterano locutor cspartivo Orlando B-atl~ta, Bamba1a 
tra O permanente ru,-ulg_ador do esporte 1guaçuano 1ia 
Imprensa cartoca. numa ep0ca em que somente o COR­
RDO DA LAVOCRA era o representante da imprensa 
local Orlando, conferindo-lhe e&e titulo. tol multo feliz. 

Todo O trabalho de Bamba1a, desenvolvido pelo pro• 
gresso do espcrte iguaçuano. fol reconhecido p~lo ~gis­
lativo ~iuniclpal q u e lhe outorgou o titulo hononflco 
de C.,dadão I~a.çuano. ratificado p e I o prefeito Paulo 
Leone que dPCretou luto oficial ao tom!lr conhecimento 
do seu faJeclmento. faztndo-se, Inclusive, representar no 
sepultamento. 

Pelo apoio e !oiça que deu ~o movimento truva1..<u­
resco, faz<:ndo parte, como sJmp-:tizante, do qu_adro so. 
~Jal da União Brasileira de J., .;,aaores 1sec;ao No,·J. 
Jguaçu). tomo a llbcrdade ... e E ..;.1 i•-me desta entldadc 
cultural. prestar uma mocic~,-... non,t.:nagem ao 1ne::que­
c1vel B..untata 

lra u:.:u..a .iguia no cspo1te, 
com o.s at:t!"~as a lidar, 

1 

porque: tinl"~a o supc. te 
co espcne muno amar. ' 

\".\.,"IA E D.\GO!lHllu 

Neste si bado. às 19 h .. ra.!, na Igreja de NONi& Scnh<> 
1 ra de Fátima f' São Jorge, realiza-se o enlace matnmO• 

1
1 :-w.I do.s J .... vr ru Vãuia e Dagoterto .. Ela e Ulha do casal 

Lrn.bet.e--Mllton Rõ.sa da SiI\'a, e ele de Soeli e Ar> Pm­
to Bcrtoru Aos nubentes e seus pais os nosso~ votos de 

\ munas felicidades. 

LIGA PROMOVE CAMPEONATO JUVENIL 
E DA SEGUNDA DIVISÃO 

_ Promovidos pela Li·..,a de De.sparo~ de, Nova Iguaçu. 
c~t.ão S< rt-allzando O& Campeonatos Juvenil e da Segunda 
Divisão, nu cat.t-goria.s amador e j umor. Pelo Campeonato 
J'u\·erul. os Jogos programado.s pai.a a qulnta redada do pri­
rotlro turno reur.irão as 1eguintes equipes: Arrastão x Amé­
r lca, Rom:.i x Ferrovlérlo. Quttmados x Brastlelrmho e Nova 
A;U:Ora x F1:imengwnhc. Pelo Clmp,:vnato da Segunda Oi• 
nrno. t ercrtra rodada _do primeiro turno, Jogarão: Modulo 
Aru. - Rma x Canannho, Palmcirb x Três Fontes, Fla• 
nu.gutnho x Eã.o Lourem~o. Diamante x Star e BraaUeir1nho 
x Ou!o Fino. Folga o Olinda Modulo Branco _ Rocha so­
L-nnho x Primavera, Comercial x NO\'a Aurora, Iguaçuano x 
Horizont~"T E.C Treze x Aymoré e Vila São Luiz x Santa Ire­
r: e n?lga o SNe de Sett-mbro 

NOVA I GUA('L ( R.I ) - ANO LXXII Of 23 , 19-DE Jt LHO DE 1988 ~.• 3.'IOS 

MIGUEL COUTO ENDURECE COM O NOVA CIDADE 
EM JOGO SEM VENCEDORES 

O No,·~1 Cidade, que lidera o returno 
do Campeofü,tc Estildual da SegundJ Di­
\ i~ão (categoria profissional) não conse• 
guiu passar pelo M iguel Couto, domingo 
pas~ado, em part.da vâlida pela quarta ro~ 
dada do i-cturno. disputadJ no Estcldio 
Joel Pereir<.1 e que terminou empatada em 
zero a zero, O olvirubro nilopolitc.1no teve 
maior presença em campo na fase inicial 
da partida. mas na fase derradeira foi a 
H~z do tricolor iguaçuano se :mpor e ame­
açar a meta defendida por Vac1l. Neste 

domingo, o Migue] Couto recebe a \'1!-ita 

do Tom;1::1nho 
Sábado pa!5sado. no Lou.:adâo. o Mes~ 

quita sofreu !-Ua quarta derrota consecutiva 
no n:turno do Camp~cnato Estadual da 
Segunda Oivisdo ( categoria prof:ss1onal). 
perdendo por 1 a O par,1 o Olaria. O ah·i .... 
negro mandou nil partida, nas dm1s 
etapa~. mas não con!tegu1u se impor no 
placar. HoJe, sâbado, pela quinta rodada 
do certame, o Mesquita joga com a Por­
tugue~a. na Ilha do Governador. Após a 
quarta rodada, o Mesquita continua na 
'lanterna' com zero ponto. e o Miguel 
Couto e o J 2°. com 2 pontos ganhos. 

HELlóPOLIS EMPATOU OE O A O COM O COELHO 
DA· ROCHA PELO CAMPEONATO DA 3. ª DIVISÃO 

Jogando. no último domingo. em seu 
campo, o Hel1ópolis empatou de zero a ze­
ro com o Coelho da Rocha. A partida. vá­
lida pela terceira e Ultima rodada do pri..­
meiro turno da fase inicial do Campeona­
to Estadual da Terceira Divisão ( catego­
r:a prof,~sinal), correspondente ao Gru­
po B. foi multo equilibrado e o resultado 
em branco diz bem sobre a fragilidade 

dos dois ataques. O árbitro do encontro 
foi Augusto Tõrres. auxiliado nas laterais 
por Sérgio Cantuária e João de Souza -
Neste domingo. no Estáclo José de Alva.­
renga, abrindo o returno. o Heliópolis jo-

ga com o Ceres. de Bangú. O Coelho da. 
Rocha, em seu c.:.mpo. enfrent~ o Ta­
moyo em São João de Meriti. 

IBC PERDEU PARA O TIJUCA POR 111 A 20 
Sâbado passado, em seu ginâs.:o, o 

Iguaçu Basquete Clube lo, derrotado pe­
lo T,1uca TC pelo elevado placar de 111 
a 20. No Jcgo. pela última rodada do pri­
meiro turno do Campeonato Carioca de 
Basquete Masculino lnfanto-Juvenil, o 
IBC se apre.,entou desfalcado de quatro 
Jogadores. facilitando, de5sa forma. a ta­
refa de conjunto t1jucano. José Lui:!: de 
Oliveira foi o ârb:tro, auxiliado por José 
lvonaldo (fiscal) . ~a me,a. trabalharam, 
Sônia Melo (anotadora). Rosiingela ( cro­
nometrista) e Márcia Novoa ( fiscal de 30 
,egundos ) Jogaram e marcaram !BC -

Leonan (2). Robson. A. L1uz (8). Ricar• 
do (2). Marcelo Santos (6). Adalgiber­
to. Cnrlos Alexandre (2) e Romualdo. 
T ccn1co: W!lton. Assistente: Lio. ''TijU­
ca' - Luiz Henrique ( 22). Carlos Henri­
que (2). Ulisses (11). Arthur (6). C. 
Calmon (20). R. Vega (2). S. Eduardo 
( 16). Carlos Eduardo ( 3). Rodrigo ( 15). 
Fernando (9) . Cláudio ( 16) e André 
Lu,z (6). Técnico: Paulo Bernardo. 

Abrindo o returno. o IBC J0garâ em 
seu ginásio. no dia 6 de agosto próximo. 
quê.indo receberá a ,isita do time do FJu­
m·nense. 

PUBLIQUE O BALAN(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2115 

ATACADO E V AREJO------.. 

l'ORNECIM6Nro A DIIOGARIAS, PillMÃCLlS, PEIIPOMAIIJAS rrc. 

DIMIRCO • n1s1R1eutoOR1 11RC01DES Lm1. 

MA T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 5é 
Tel.: 761 - 201, 

PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

FILIAL 

Rua Lull: Sobral , 613 • 
Tel., 767-4' 0 5 l; 

M I R K Ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Tel. 767-9-!S

7 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio d~ Janeiro 

O ApolJ, _de S. J, de M,•rí• 
U esta part,c.panc1o d'l Ca:n. 
pconato EJtadual d,. Fut hr 

de Salão Fem,nino. ~ad: •~ 
a técnica do tlm~ meriti~n~ 
&e • O III Campeona1,0 d, 
Futebül Acnador d,_. BeU· . 
Rox'.l, va prosseguir nt.: t 
domJngo_ com os jogos ~.a 
Jª rodada do re:urno. • 0 
EC Ieuaçu, pelo Campewna•~ 
Estadual de Futebol de Sa· 
Ião. nas categorias de inhn 
til e 1nfanto-Juvenil. enrren: 
tou sábado último, em La­
ranjeiras, os times do He­
brâico. O alvinegro .iguaçu.a. 

no empatvu de 4 a 4. no ln• 
faotil. e n') íntanto foi der­
rotado por 6 a 3. • O JBC 
além das Jogadoras de han~ 
dtbol, deu para os Joges ~· 
tudantis Brasileir-,:,,, ora ae 
realizando em São Lui1 .MA 
o nadador Edison Arnaud e 
a: nadadoras Cristiane Ar­
naud e Thabata PeHi, esta 
record>;ta br~ileira dM 200 
metros borboleta. • O pre­
(eito Paulo Levne reuniu-, 
com dirigentes de clubes fi­
liados à WNI_ para discutir 
e estlareter a subven -
anual de 50 OTNs ia 'O 
5-âo, e 30 OTN:- 12a Di~>. 
com o acréscimo de 20% pl­
ra os du~ que tiV◄'rem p.:.r 
t.icipando de certames es• a­
duais. • MJguet fATA.l e J 
Carlos lC. Vermelha> es1.à<I 
empatados na Jiderar .. ;a .:.. 
Campeonato Cari'lca Incl. 
dual d!! Dama.:;. Neste dom 
go, realizam-se os Jogas e ~ 
10" e 11• rodadas. • O CG 
1purou que vai se re~l:iar 
em setembro proximo, no g1· 
n~i!.) do IBC, um trainguJ.u 
de handebol teminino com a 
partic paçao do anfitrião. d., 
R:vG Pl. t ~ ..,e ..... ._._ . o 
professor Santos, téenk!> de 
han-:.'eboJ do verdejante, esta 
:ie movimentando para 1r­

ranjar aloJamento par a is 

moças argentinas. A ACESI 
está apoiandv e 1• pt diu .1 

eolab')ração d,.1 ATA ceden 
do os alo. amento,:, dt· ~ua s. • 
de campestre em Vila de Ca· 
va. • O tecmco Careca d 
Miguel Couto. espera ~m~ 
vil()ria, 3mdnhã. contra 11 
Tomazinho. Q:,i d')i.s estão Ju­
tando para não voltarem pa­
ro à Terceira Divisão em 69 
e O As de Ouro FC tV,1• 
Operarta, . perdeu sua pra";] 
de esportes com a c-,.)mi:tr:1-

çâo do BrtZ"Jlão 

NfLTON 
~le'- 1 icl - L 1nrern;igim 

Pin tura 
Ru .\raide P menta 

Je 1\ lones. 7~5 
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